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MEMÓRIA DESCRITIV 

E JUSTIFICATIVA 

I - T8Í#*.:E IMÓVEL DE RENDIMENTO 
I I - J u s t i f i c a ç ã o do Programa 

a) Introdução 
Pretende a firma EGOMAR de Luanda mandar edifi­

car um imóVel de rendimento. 
E" com o projecto deste que pretendemos prestar 

provas para a obtenção do diplama de arquitecto. 
b) Considerações gerais. 

Este imóVel a construir na Avenida Marginal fi­
ca implantado entre dois outros que, por regulamentação 
camarária, apenas podem ter quatro pavimentos, tendo sido 
por esta fixados os pés direitos dos vários pavimentos até 
esta altura. 

Foi-nos posto pelo Proprietário um programa com 
que concordamos pois pareceu-nos oportuna a construção não 
só de habitações como dum café e dum restaurante, vista 
tratar-se da# mais agradáveis e importante^ artéria^ da 
cidade. 

c) Implantação e orientação 
A implantação é a que nos é imposta pelo plano 

de urtbanização da cidade. 
Aceitamos essa implantação embora não concorde­

mos com a implantação dos edifícios nesta artéria. 
Esta Avenida de quarenta e cinco metros de lar­

gura apenas tem construções de um lado,confrontando com 
uma zona arboripadáv^species angolanas, e com a baía e a 
ilha de Luanda. 

A orientação dada as várias ponas de que se 
compõe o programa foi escolhida tendo em especial atenção 
a panorâmica, procurando protegê-las de uma excessiva in­
solação, com elementos de construção. 
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c) Estrutura 
A estrutura será moldada em betão armado; is­

to foi na arcada um pouco imposto pelas disposições cama­
rárias que obrigam ao modulo de quatro metros entre eixos, 
optando no's pela solução''póVticos* para no Café* e restauran­
te padeeew assim criar-se zonas suficientemente amplas. 

As duas paredes de elevação laterais serão em 
alvenaria de pedra resistente tendo os pilares e vigas 
de betão uma função de ligação e travamento. 

e) Funcionamento e ocupação. 
Em principio pensamos criar não só acesso inde­

pendente para o Cafe mas tambóm para o restaurante escritó­
rios e habitações. 

Optamos depois pela solução presente porque 
entendemos ser melhor juntar num vestibulo só, com dimensões 
amplas e francas, os acessos ao restaurante, escritórios e 
habitações. 

0 acesso ao restaurante 4 assim assegurado com 
a independência suficiente parjl uma escadaria criada exclu­
sivamente para esse fim, podendo todavia serem utilizados 
elevadores. 

Aos escritórios não foi criado acesso indepen­
dente sendo este comum com ox das habitações. 

0 programa destes 4 um pouco vago, em princípio 
pensa-se instalar ali os escritórios de uma das firmas pro­
prietárias bem como o da gerência do Café* e Restaurante. 

0 acesso aos vários andares de habitações 4 
assegurado por dois elevadores e um monta cargas de ser­
viço. A escadaria de recurso dei acesso #uma porta do gran­
de vestibulo.. 

Os acessos de serviço de entrada comum têm de­
pois assegurada a conveniente independência. 

CAFE! 
0 café* com acesso directo e franco, desenvolve-se 

em profundidade tendo assim assegurada uma ventilação 
transversal e um óptimo prolongamento para o pátio espla­
nada ajardinado. 
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A sua zona de serviço é* constituída por uma cozinha 
e amplas copas com zona de armazenamento, bem como das res-
pectivas instalaç5espipara pessoal e clientes. 

RESTAURANTE 
0 Restaurante 4 precedido de um amplo vestíbulo 

que dá acesso directo para o bar, restaurante e instala-
çSes sanitárias. 

Deste fazem parte num terraço jardim e uma ampla 
varanda onde podem ser servidas refeições ao ar livre,po­
dendo disfrutar-se desta, uma optima vista. 

Como no Café* tem assegurada a ventilação transver­
sal. 

A sua zona de serviço 4 constituida por uma ampla 
cozinha com suas várias zonas de preparação,copas limpa 
e suja, despensa do dia e camará frigorifica, tendo sido 
criado num entre pàso um pequeno economato. 

vR^^B v y j %_ v y 
Habitações EDEARQUI 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

Crianam-se dois tipos de habitações de três e dois 
quartos. 

Procurou-se, na resolução destas, estabelecer «ar­
oma boa compartimentação assegurando um funcionamento in­
dependente das várias zonas e produrando uma franca e ló­
gica inter comunicação. 

Partido estético 
Resultou o seu volume das obrigatoriedades de 

implantação, procurando no's integrá-lo e fazê-lo resul­
tar proporcionado claro e sóbrio. 

k fiu A /?*-£ 
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CADERNO DE ENCARGOS 

1 - Condições Gerais 

1.1. Condições juríridas e administrativas: 
1.1.1. Os trabalhos que constituem a presente empreitada e 

todos os actos que a ela digam respeito, obedecerão 
a este caderno de encargos. 
Na sua execução atender-se-à: 
a) - As disposições das Cláusulas e Condições Gerais 

de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas, 
aprovadas por Decreto de 9 de Maio de 1906,ás 
do Decreto na.4.667, de 14 de Julho de 1918, 
e a restante legislação portuguesa aplicável, 
nomeadamente a referente a construção,responsa­
bilidade e empreiteiros,segurança dos operários, 
prejuízos a terceiros e desemprego; 

- Aos desenhos, e outros elementos do projecto pa­
tentes no concurso; 

- As instruções de Fiscalização. 
1.1.2. 0 empreiteiro obriga-se a executar,pelo preço apre­

sentado na sua proposta,todos os trabalhos constan­
tes do projecto,competindo-lhe ainda efectuar,sem_ 
direito a qualquer indemnização,os trabalhos subsi­
diários que forem consequentes daqueles, ou neces­
sários para a sua perfeita execução. 

1.1.3. 0 empreiteiro é obrigado a dar execução aos trabalhos 
provenientes de alterações e rectificações do pro­
jecto que superiormente lhe forem determinados por 
escrito, se deles não resultar aumento ou diminuição 
superiores a 1/6 do valor global da empreitada. 
§ único - Não poderá em caso algum ser alegada ordem 
verbal como justificação de qualquer reclamação ou 
pedido de pagamento de trabalhos a mais, que só serão 
considerados quando ordenados por escrito. 

1.1.4. 0 empreiteiro poderá, por sua parte,propor as modi­
ficações que julgue úteis a obra,devendo para esse_ 
fim apresentar todos os elementos de carácter técni­
co e administrativo necessários à sua apreciação. 
§ único - tCais modificações não poderão ser executa­
das sem que tenham sido previamente autorizadas por 
escrito. 

1.1.5 Os erros, omissões ou dúvidas na interpretação das 
diferentes peças do processo patente no acto do con­
curso, deverão ser assinados pelo empreiteiro antes 
de executar o trabalho que com eles interfira,não 
sendo, posteriormente,admitida qualquer reclamação 



com aquele fundamento. 
1.1.6. A empreitada será à "forfait". 
1.1.7. 0 Proprietário reserva-se o direito de mandar executar 

por outrem, conjuntamente cora os trabalhos da presente 
empreitada, e na mesma obra, quaisquer outros trabalhos 
não incluídos nas condições de contrato, ainda que se­
jam da mesma natureza dos da empreitada contratado. 
§ is _ Os responsáveis pela execução desses trabalhos 
suportarão, inteiramente e exclusivamente, os danos e 
prejuízos que o empreiteiro sofra em consequência dos 
actos por eles praticados. 
§ 2a - Todos os trabalhos deverão ser executados em 
boa harmonia, e em colaboração com a Fiscalização,por 
forma a evitar demoras e outros prejuízos. 
§ 3fi - Quando empreiteiro julgar que está sofrendo 
atrazo na marcha da obra, por virtude da execução de 
trabalhos a que se refere o corpo do presente artigo, 
deverá apresentar a sua reclamação no praso de 40 ho­
ras a contar da data da ocorrência que o causou,para 
que superiormente sejam tomadas as providências que as 
circunstâncias imponham. 

1.1.8. 0 Proprietário não reconhece,para nenhuns efeitos, a 
existência de sub-empreiteiros e tarefeiros, trabalhan­
do por conta ou em combinação com o empreiteiro. 
A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual for 
o agente executory será sempre do empreiteiro e só de­
le, salvo o caso do trespasse devidamente autorizado. 
§uando tal for imposto pela urgência do andamento da 
obra ou por outras circunstâncias especiais, poderão 
ser executados trabalhos fora das horas regulamentares, 
mediante prévia autorização do Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência e com conhecimento ou por deter­
minação da Fiscalização. 

1.1.10. Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem 
da aplicação das leis sobre acidentes de trabalho ao 
pessoal empregado na empreitada. 
§ Ia - Para garantia da assistência a prestar ao pessoal 
operário,deverá o empreiteiro apresentar superiormente 
antes do dia fixado para a consignação dos trabalhos, o 
certificado a que se refere o artigo lfi do Decreto-Lei 
N*2 22.560, de 23 de Maio de 1933. 
§ 2a - 0 empreiteiro é ainda obrigado a atender,por 
todos os modos, à vida e segurança do pessoal empregado 
na obra, e a prestar-lhe os socorros médicos de que ca­
reça por motivo de acidentes de trabalho. 

Em caco de negligência a tal respeito,a Fiscali­
zação poderá'"tomar as providências que julgar necessárias, 
e á custa do empreiteiro. 

1.1.11. 0 empreiteiro ficará responsável,nos termos legais./pe­
lo pagamento do abono de família e demais encargos so­
ciais legalmente fixados,relativos aos operários e em­
pregados que tiver ao serviço da obra,bem como pelos 
descontos para o fundo de desemprego. 

1.1.9. 



1.1.12. Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do 
prazo de dias e estar concluídos no prazo de dias, 
ura e coutro contados da data da consignação (inclusive 
Domingos e Feriados). 

1.1.13. 0 prazo de garantia de todos os trabalhos que constituem 
a empreitada é de dias a contar da sua recepção pro­
visória, e durantia ele o empreiteiro é responsável pela 
conservação, reparação ou reconstrução da obra. 

1.1.14. A requerimento do empreiteiro,devidamente fundamentado, 
poderá ser concedida prorrogação do prazo de conclusão 
da obra. 
§ lu _ Se houver trabalhos a mais, nos termos de 1.1.3. 
e 1.1.4., e o empreiteiro o requerer, o praso fixado 
para a execução da empreitada será prorrogado na propor­
ção do aumento do custo da obra em relação ao valor da 
adjudicação. 
§ 2s- - 0 pedido de prorrogação deverá ser apresentado 
dias antes de expirado o prazo da obra. 
§ 3a - Na contagem do prazo não serão incluídos os dias 
de suspensão dos trabalhos, imposta por escrito pela 
Fiscalização, por circunstâncias especiais que impeçam 
que eles progridam com utilidade ou possam ser executa­
dos nas devidas condições. 

1.1.15. Os pagamentos serão feitos em prestações a combinar e 
descritos no contrato, em proporção com o adiantamento 
da obra, reduzidos de 10% como garantia de bom acaba­
mento e segurança. A Fiscalização dará o seu parecer 
quanto ao adiantamento da obra e para o estabelecimento 
das prestações. 

1.1.16. A multa a pagar pelo empreiteiro,por cada dia que a 
execução da empreitada exceder o prazo indicado em 
1.1.12., ou sua prorrogação nos termos de 1.1.14.,será 
de , não podendo porém o período da multa exce­
der dias, findo o qual o contrato será rescindido. 
0 Proprietário reserva-se,no entantio, o direito de res­
cindir imediatamente o contrato da empreitada, se em 
qualquer altura do período de aplicação da multa se ve­
rificar que o adjudicatário não deu aos trabalhos o ne­
cessário desenvolvimento. 

1.1.17. A importância da multa referida em 1.1.16, será descon­
tada no pripeiro pagamento a efectuar ao empreiteiro 
apds a sua aplicação. 
§ ú*nico - Se a importância dos pagamentos a efectuar não 
for suficiente para o desconto da multa será este feito 
nos depósitos de garantia. 

1.1.18. No caso de falta de cumprimento,por parte do empreitei­
ro, de qualquer cláusula deste contrato,poderá o Proprie­
tário rescindi-lo e apossar-se, acto contínuo,não somen­
te dos trabalhos realizados, como dos décimos que se en­
contrem em depósito para fundo de garantia, sem obriga­
ção de, por tal motivo, ter de indemnizar o adjudicatá­
rio. 
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Esta rescisão, porém, so poderá ter lugar quando,tendo 
sido verificada a transgressão, pelo proprietário,ou pe­
la Fiscalização da obra, e notificando o empreiteiro por 
escrito,este dltimo deixe passar 10 (dez) dias sobre a 
data da notificação, sem durante eles remediar convenien­
temente a falta, de forma a dar plena satisfação de con­
trato . 

1.1.19. Todas as licenças e obras provisórias necessárias à exe­
cução da empreitada serão da exclusiva responsabilidade 
do empreiteiro. 

1.1.20. Os prejuizos causados a terceiros serão da inteira res­
ponsabilidade do empreiteiro. 

1.1.21. A Fiscalização na obra será exercida pelos técnicos res­
ponsáveis. 

1.1.22. 0 empreiteiro obriga-se a ter patente no local da obra e 
em bom estado de conservação um exemplar do projecto a 

- executar. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

J£ 
POUTUGAI 



1.2. Condições de ordem técnica: 
1.2.1. Natureza e qualidade dos materiais 

1.2.1.1. 0 adjudicatário obriga-se a apresentar previamente á 
Fiscalização, acompanhadas de certificados de análise, 
quando julgados necessários, amostras dos materiais a 
empregar, que devem satisfazer às condições, forma e ou­
tras especiais indicadas no projecto ou a indicar pela 
Fiscamização para cada espécie de materiais e que,depois 
de aprovados, servirão de padrão. A Fiscalização reser-
va-se o direito de, durante a execução dos trabalhos e 
sempre Que o entenda, tomar novas amostras e mandar pro­
ceder por conta da adjudicatário ás experiências e aná­
lises sobre elas nos laboratórios oficiais à sua escolha 
e bem assim proceder às deligências que julgar convenien­
tes para verificar se se mantêm as características esta­
belecidas. 
A substituição dos materiais servindo de padrão por ou­
tros não aprovados pela Fiscalização,será punida com 
multa que poderá atingir o quíntuplo do valor dos mate­
riais substituídos, se não for usado o direito de res­
cisão que está legalmente estabelecido. 
A remoção dos materiais não aprovados pela Fiscalizarão 
será feita pelo adjudicatário, ou, quando recebida a in­
timação nãoarealise imediatamente, pelo Proprietário por 
conta do mesmo adjudicatário. 
§ único - 0 disposto atrás não invalida a responsabilida­
de que incumbe ao adjudicatário na execução das obras. 

1.2.1.2. AGUA - A água a empregar na confecção das argamassas de-
irerá ser doce, limpa e isenta de substâncias orgânicas, 
ácidaŝ - sais déliquescentes, óleos ou quaisquer outras 
imporezas. 
Para o betão de cimento deverá, além disso, ser isenta 
de cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam repu­
tadas prejudiciais. 

1.2.1.3. AREIA PARA BETÃO S ARGAMASSA a A areia a empregar na con­
fecção das argamassas para alvenarias e nos betões deverá 
satisfazer as seguintes condições: 
a) - Ser bem limpa ou lavada e isenta de terras,substân­

cias orgânicas,ou quaisquer outras impurezas; 
ô) - Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferencia silicioso ou quartzoaa 
d) - Ter a composição granulométrica mais conveniente 

para cada tipo de argamassa. 
A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja jul­
gado necessário. 
No fabrico das argamassas destinadas às alvenarias 
He pedra irregular deve preferir-se a areia de grão 
medianamente grosso; para as argamassas de tijolo no 
assentamento de cantaria, na alvenaria de tijolo e em 
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rebocos e guarnecimentos, deve utilizar­se a areia 
de grão fino; para o betão arruado deve ser tanto 
quanto possivel composta de grãos grossos e finos 
na proporção aproximada de 2/3 dos primeiros para 
1/3 dos segundos, porem de forma a que a sua composi­
ção granulemétrica seja a mais conveniente para a 
compossidade da argamassa. 

1.2.1.4. CAL ORDINÁRIA ­ A cal será de boa qualidade; será ex­
tinta por imersão em tanques ou por aspersão, e deve 
satisfazer as seguintes condições: 
a) ­ Ser bem cosida, sem cinzas, matérias terrosas, 

fragmentos de calcáreo crií ou recosido, e isenta 
de quaisquer outras impurezas; 

b) ­ Ser bem cosida a mato; 
c) ­ Apés a extinção, ser isenta de fragmentos resul­

tantes de deficiência ou excesso de cosedura de 
calcáreo. 

A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns 
fechados, para não ficar sujeita à acção dos agentes 
atmosféricos; na falta de armazém, poderá ser permi­
tida a sua conservação ao ar livre, desde que seja 
coberta, depois de extinta, com uma camada delgada de 
cal e areia bem alisada. 
No caso de se empregar cal extinta por imersão, será 
esta trabalhada sem nova adição de água. 
A cal sé poderá ser empregada 24 horas depois de ex­
tinta. 

1.2.1.5. CAL HIDRÁULICA ­ A cal hidráulica deverá satisfazer 
às seguintes condições: 
a) ­ Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos 

duros e de corpos estranhos; ser bem cosida e 
extinta; 

b) ­ 0 índice de hidráulicidade não será inferior a 
0,03 nem superior a 0,50; 

c) ­ A baridade da cal, não calcada,nunca deverá ser 
superior a 700 Kg. por metro cubico. 

Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de 
areia) feitos com a água doce e imersos na mesma, de­
rão apresentar as resistências mínimas à compressão 
de 130 kg./ como aos 2$ dias. 

1.2.1.6. ■ CIMENTO ­ As condições a que deverá satisfazer,se for 
"Portland" de presa lenta, bem como os métodos e nor­
mas de ensaio, serão áe fixadas nos Decretos N^s. 
1Ô.7Ô2, de 20 de Agosto de 1930, e 20.910, de 20 de 
Fevereiro de 1932. Sendo cimento especial de alta re­
sistência ou eluminoso, as condições a satisfazer e 
normas de ensaio serão as indicadas na alínea b) do 
art*. 5- do Regulamento de Betão. 

1.2.1.7. PEDRA PARA ALVENARIA ­ Deverá obedecer às seguintes 
condições: 
a) ­ Ser resistente á rotura e ao esmagamento; 

PORTUGA 
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b) - Não se alterar sob a acção dos agentes atmosfé­
ricos; 

c) - Fazer boa presa com as argamassas; 
d) - Ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bem lim­

pa de terra ou quaisquer outros corpos estranhos; 
e) - Ter dimensões concernentes ao fim a que se des­

tina. 
1.2.1.8 PEDRA PARA CANTARIA - Deverá obedecer às seguintes 

condições: 
a) - Ter as dimensões e a configuração previstas no 

projecto; 
b) - Ser de grão homogéneo e apertado,não geladiça, 
inatacável pelos agentes "atmosféricos, isenta de 

cavidades, abelheiras, fendas ou lesins e limpa 
de quaisquer matérias estranhas; 

c) - Os leitos e sabreleitos ficarão em esquadria com 
os paramentos, devendo ser bem desempenados, a-
parelhados a pico fino e sem falha sensível em 
toda a extensão; 

d) - Os paramentos terão o aparelho determinado no 
projecto; 

e) - As juntas deverão ser bem desempenadas, em es­
quadria com os paramentos e de forma a présenta 
rem a menor espessura possível, salvo determina­
ções especiais. 

As pedras devem ser trabalhadas de forma a que assen­
tem sobre o leito de pedreiro ou que sejam suprimidas 
perpendicularmente a esse plano. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
1.2.1.9. PEDRA PARA BETÃO - A pedra, de preferência britada, 

ou seixo angulosos,deverá ser rija, não fendida,não 
rnargosa nem geladiça, bem lavada, isenta de substân­
cias qme elterem o cimento e com dimensões que per­
mitam a fácil penetração das pedras entre os varões 
das armaduras e entre estas e os moldes, e ao mesmo 
tempo variáveis, de forma que, juntamente com a areia, 
dê maior capacidade áo betão. 
As dimensões normais serão as que permitam a passagem 
por um crivo com orifícios de k cm. de diâmetro,mas 
em macissos ou peças volumosas poderão empregar-se 
pedras com dimensões superiores, que deverão ser fi­
xadas nas condições especiais. 

1.2.1.10. TIJOLO E TELHA - Devem satisfazer às seguintes con­
dições: 
a) - Terem textura homogénos, isenta de quaisquer 
corpos estranhos e não terem fendas; 
b) - Terem formas e dimensões regulares e uniformes. 

serem bem cosidos, duros sonoros, consistentes 
e não vitrificados, admiuindo-se uma tolerância 
para mais ou para menos de 2% para o comprimen­
to e de y/o para a espessura; 

c) - Terem cor bem uniforme, apresentarem fractura 
de grão fino e compacto e isenta de manchas; 

d) - Imersos em água durante 2/+ horas, o volume absor­
vido desta não deve exceder 1/5 do volume ou um 
peso superior a 12% do peso próprio; 
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e) - Feito um ensaio à compressão no tijolo,deve ve-
rificar-se uma carga de rotura não inferior a: 

200 Kg. por cmq para tijolos maciços des­
tinados a alvenarias exteriores; 

110 Kg. por cmq para tijolos furados; 
225 Kg. por cmq para tijolos de paramento 

visto. 
§ único - Os ensaios à compressão devem ser feitos 

sobre 6 blocos, obtido cada bloco de tijo­
lo pela sobreposição das duas metades em 
que se dividem os tijolos. As metades deve­
rão pois ser numeradas duas a duas, por for­
ma a que seja fácil a sua identificação. 

m.2.1.11. HIDRdFUGO - Deve ser impermeável à água de infiltra-
ção e permeável ao ar. Não deve diminuir a resistên-
eia das argamassas. 

1.2.1.12. CHUMBO - 0 chumbo em linguados, em obra, ou em folha, 
será de boa qualidade, macio e puro. As folhas de 
chumbo serão de espessura uniformes, com fendas ou 
rasgaduras. Em chumbadouros poder-se-á empregar chum­
bo velho. 

1.2.1.13. GESSO - 0 gesso a empregar na obra será de Ia quali­
dade, de fabrico recente, de cor clara e uniforme, 
bem cosido e moído e untuoso ao tacto. 
Sendo amassado com água na proporção de 1 me. de ges­
so, deve apresentar no fim de 30 dias de exposição 
ao ar livre à temperatura de 25£ a resistência a 
tracção de 12>sK̂ OERojrP($inq. 

1.2.1.14. MADEIRAS - As madeiras a aplicar nas diferentes pe­
ças da construção serão das qualidades indicadas no 
projecto. Deverão ser de fibras direitas e unidas, 
sem nds viciosos ou em quantidade, bem secas,não ar­
didas, sem fendas que comprometam a sua duração e 
resistência, isenta do caruncho e outras doenças. 
Os tacos para pavimentos deverão ter as dimensões a 
fixar pela Fiscalização. As arestas deverão ser per­
feitamente rectas e em esquadria e as superfícies 
bem desempenadas. 

1.2.1.15. CARBONILQ - Será empregue carbonilo inglez, entrando 
na obra no recipiente de origem. 

1.2.1.16. CORTIÇA - As placas de cortiça empregadas nos reves­
timentos terão textura adequada ao seu emprego, de 
dimensões e tons de harmonia com os elementos do pro­
jecto a que respeitam. 
A cortiqa empregada na sua composição deverá ser ma­
ciça, elástica, esponjosa, compressível, resistente 
as intempéries e á acção dos materiais de construção 
com os quais tenha de estar em contacto. Deve ser 
homogénea, de boa qualidade, não atacada pelos insec­
tos, nem por doenças, como bolor,podridão, etc.. 



1.2.1.17. FERRO - Ferro para betão armado: deverá satisfazer 
às características determinadas pelo regulamento de 
betão armado. 
Ferro forqado e laminado : tanto os ferros forgados, 
como os laminados, de lâ. qualidade, bem fabricados, 
macios, não quebradiços, maleáveis a quente e a frio, 
bem boldados, sem falhas ou qualquer outro defeito. 
Na fractura devem apresentar a textura fibrosa ou de 
grão fino e brilhante. 
Nos ferros leminados, a laminação deve ser perfeita, 
senão expressamente proibida qualquer reparação des­
tinada a encobrir ou remediar algum defeito. 
A elasticidade dos ferros não sofrerá qualquer alte­
ração, quando submetidos a esforços inferiores a 15 
kg. por rnilimetro quadrado de secção. 
0 ferro dos rebites será da melhor qualidade, dáctil, 
tenaz e de nervo fino, puro e com todos os sinais de 
perfeita resistência. 
As chapas de ferro serão de boa qualidade e de espes­
sura uniforme. As que forem de nervo folheado e apre­
sentarem fendas sob a punção ou se esgaçarem na fle­
xão sobre a tesoura, serão regeitadas. Deverão dar 
corte macio com as máquinas de furar, aplainar ou com 
a tesoura. 
Ferro fundido: o ferro fundido será de 2a fusão, bem 
resistente, compacto e homogéneo, isento de fendas, 
bolhas e areias, fácil de trabalhar com instrumentos 
cortantes e compressível à pancada do martelo. 
A Fiscalização reserva-se o direito de mandar execu­
tar, sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, 
ou ensaios descritos nos regulamentos oficiais, pa­
ra o que se cortarão, em alguns ferros escolhidos, 
barrotes com comprimento e secção convenientes para 
este fim. 
Os perfis das peças de ferro serão os que constaram 
do respectivo projecto e com as dimensões que a Fis­
calização julgar conveniente para os esforços que 
tiveram de suportar. 

1.2.1.1Ô. MANILHAS DE GR2ÎS - As manilhas de grés devem satis­
fazer as seguintes condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no projecto; 
b) - Serem ëem cosidas, duras, sanoras e verifica­

das; 
c) - Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas, 

falhas ou bolhas ou espaços vazios; 
d) - A fractura mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes permitir-lhes resis­

tir a pressão hidráulica de 4 kg. por centíme­
tro quadrado; 

f) - Serem impermeáveis. 
1.2.1.19. MOSAICOS HIDRÁULICOS - Os mosaicos deverão ser per­

feitamente conformados, bem desempenados, de textu­
ra homogénea e da coloração uniforme. 
Devem apresentar as seguintes características; 
a) - Camada de desgaste superior a 7 rain,: 
b) - Valor do ensaio ao desgaste inferior a 0,8 mm.; 
c) - Permeabilidade nula depois de submetido a pres­

são de 8 kg. durante 3 horas; 
d) - Resistência à compressão superior a 250 kg. por 

cm 2; 
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1.2.1.20. LOIÇAS SANITÁRIAS - As loiças sanitárias a empregar 
na obra deverão satisfazer às seguintes condições: 
a) - Serem bem cosidas; 
b) - Terem textura homogénea, uniforme e de grão 

fino; 
c) - Terem esmalte vidrado regularmente distribuido 

impregnado na massa; 
d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um 

perfeito assentamento; 
e) - Não apresentarem rachas, fendas ou lesins. 

1.2.1.21. ARDflSIA - Compacta, de grão fino, sonora quando 
percutida, dura, com uma resistência à compressão 
não inferior a 750 kg. por cm2 e resistindo à acção 
dos agentes atmosféricos. 
As superfícies trabalhadas devem ser impecavelmente 
acabadas, sem falhas e sem qualquer espécie de en­
chimentos. 

1.2.1.22. MÁRMORES - Os mármores a empregar serão nacionais 
e satisfarãa às determinações empressas nos elemen­
tos do projecto, quer no que diz respeito à sua 
qualidade e natureza, quer quanto, ásisuas dimensões. 

1.2.1.23. VIDROS - Os vidros a empregar deverão obedecer quan-
to á sua qualidade, espessura e procedência, às in­
dicações dos elementos do projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem claras, nem man­
chas, bolhas, ou vergados, bem desempenadas e de 
espessura uniforme £>c AROUlTECTURi 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que 
entre as arestas das chapas e o fundo dos pinásios 
haja uma folga de 0,001 m. 
0 modo de fixação dos vidros será indicado nos ele­
mentos do projecto ou condições especiais, devendo 
o seu ondulado ficar sempre no sentido horiaontal. 

1.2.1.24. TINTAS - Todos os materiais de pintura deverão en­
trar no local da obra nos recipientes fornecidos 
pelo fabricante e devidamente intactos, não sendo 
permitida a entrada e a aplicação de qualquer mate­
rial que não venha nestas condições, ou que não 
tenha a garantia de não ter sofrido alteração a 
partir da fábrica da marca fornecedora. 
0 éleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem de­
pósito; fervido com litargírio deverá ter piso es­
pecífico de cerca de 0,939» aplicado em camada del­
gada sobre chapa de vidro; deverá secar em 24 horas; 
não deverá ter traços de água e será fervido para 
a execução de massas ou aplicações em interiores. 
As cores serão terras finamente moídas e a sua uti­
lização será sujeita á aprovação da Fiscalização. 
Os secantes empregados não alterarão as qualidades 
das tintas, em especial a sua resistência à intem­
périe. 
As massas serão executadas com éleo fervido e al-
vaiades de lâ. qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogéneas e ter con­
sistência adequada ás aplicações. 
As tintas, quer de base oleosa, quer celulósica, de­
verão ser apropriadas aos processos da sua aplica­
ção manual ou mecânica, de harmonia com o indicado 
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nos elementos do projecto. 
1.2.1.25. VERNIZES - Os vernizes serão á base de óleo,essên­

cias ou alcool. Deverão permitir uma cobertura per­
feita e homogénea, terem sido bem fabricados e não 
serem queimados. 

1.2.1.26. ASFALTO - 0 asfalto não deverá contar matérias 
susceptíveis de sem alteradas em contacto com os ou­
tros materiais empregados na construção, com o ar e 
com as intempéries, devendo manter as suas proprieda­

des de coesão, plasticidade e duotidade. Não deverá 
conter senão, uma pequena percentagem de corpos volá­
teis, e de parafina cristalizável. 

1.2.1.27. AZULEJOS - Serão de qualidade, devendo satisfazer 
ás seguintes condições: 
a) - Serem bem cosidos. 
b) - Terem massa com textura homogénea e uniforme, 

não apresentarem cravos ou qualquer mancha. 
c) - Apresentarem uma superfície bem desempenada e 

de arestas perfeitamente definidas. 
d) - 0 vidrado deverá apresentar constância de som, 

e ser uniforme e regularmente destribuido; não 
deverá ser estalidiço. 

e) - 0 azulejo, quando branco, deverá apresentar em 
toda a superfície coberta o mesmo tom; 

g) - 0 azulejo, quando colorida, deverá ter as cores 
que forem indicadas, não apresentando manchas 
ou defeitos de cosedura que prejudiquem as tonas-
Idades escol$$£TO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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1.2.2. Modo de execução dos trabalhos 
1.2.2.1. AMOSTRAS ÛO MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS - Em con­

dições idênticas ás estabelecidas em:1.2.1.1. e seu 
parágrafo \inico, para as amostras dos materiais, de­
ve o adjudicatário apresentar á Fiscalização amos­
tras do seu emprego nas aplicações previstas e do 
modo de execução dos trabalhos necessários para a 
realização do projecto, constituindo os modelos a-
presentados, uma vez aceites pela Fiscalização, o 
padrão a que devem satisfazer todos os elementos de 
trabalhos semelhantes. 

1.2.2.2. MOVIMENTOS DE TERRAS - Os processos de trabalhos de 
movimentos de terras ficam ao arbítrio do empreitei­
ro, devendo contudo satisfazer às prescrições técni­
cas necessárias á boa execução do trabalho e às con­
dições de segurança do pessoal. 
Em caso algum serão atendidas quaisquer reclamações 
referentes á natureza dos produtos a escavar, fican­
do entendido que o empreiteiro se inteirou, no local, 
de todas as condições da execução dos trabalhos. 
Antes da execução de quaisquer trabalhos de terra­
planagem, o empreiteiro deverá proceder, á sua cus­
ta, ao respectivo traçado e piquetagem, que será 
examinado pela Fiscalização. 
Os aterros serão formados, tanto quanto possível 
de terras isentas de raizes ou de quaisquer detri­
tos gegetais. 
Os trabalhos de escavações e terraplanagem serão en­
caminhados por forma a facilitar o escoamento das 
águas pluviais e de pequenas infiltrações, correndo 
por conta do adjudicatário as despesas daí provenien­
tes. 

1.2.2.3. FUNDAÇÕES - A fiada inferior dos alicerces,ou sa­
pata, será constituída por sapatões inteiro ou jun-
touros, dispostos a seguir uns aos outros, trans­
versalmente ao caboucos e preenchendo a largura to­
tal destes. 
Esta sapata assentará sobre o terreno do fundo dos 
caboucos, depois deste ter sido bem calcado por a-
pilcamento e rega, simultaneamente, e os sapatões 
serão calcados com rachas bem apertadas a preencher 
os vazios. Da sapata para cima, os alicerces rece­
berão ainda uma fiada de cilhares e outra de juntou-
EOS de pedra, cada uma delas reentrante em relação 
à que lhe ficar imediatamente inferior, da maneira 
a formar degraus dos lados e ao longo da fundação. 
A largura mínima permitida na parte livre de tais 
degraus, ou repisay é de 0,10, e a espessura mínima 
de cada fiada, inclusive da sapata, é de 0,30. 
A meio da largura de cada alicerce pousará a primei­
ra viada de parede; a fiada em contacto com a super­
ficie do terreno deverá elevar-se acima do nível da­
quele 0,10 excepto nas paredes interiores,nas quais 
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o referido desnível de 0,10 deve ser considerado 
relação ao pavimento interior. 
Na execução das fundações o adjudicatário deverá 
prever todas as travessias de caaalização e cabos 
existentes ou a assentar e promover a realização 
dos trabalhos x inerentes. 

1.2.2.4. IMPERMEABILIZAÇÃO - Excluidas as partes em que a pe-
dra fique à vista, toda a restante obra será imper­
meabilizada. A impermeabilização revestirá da face 
exterior das paredes, beiradas, respaldos, espessu­
ras de paredes em ombreiras, padieiras, peitoris e 
soleiras e todo o interior dos panos de pedra aparen­
te. 
No interior do edifício serão também aplicadas man­
tas de impermeabilização em todas as pavimentos for­
mados com betonilha, dobrando as argamassas de im­
permeabilização 0,20 pelas paredes e tabiques acima. 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectu-
ar-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo a 
superfície a impermeabilizar encontrar-se perfeita­
mente seca e limpa na ocasião de aplicação do produ­
to. 
A protecção da camada impermeável deverá ser execu­
tada logo após a sua aplicação, afim de se evitar 
perfurações e o aparecimento de ondas que se produ­
zem por efeito das dilatações e contracções rápidas. 
A camada impermeável apresentar-se-á com a forma du­
ma superfície contínua perfazendo uma espessura to­
tal nunca inferior a 0,01, tendo a mesma resistência 
em todas os seus pontos e em todas as direcções, e 
oferecendo um coeficiente de impermeabilização de 
100% em relação à superfície fora da junta. 
Deverão tomar-se as precauções necessárias para que 
todas as ligações com trabalho já feito anteriormen­
te saiam perfeitas e não constituam pontos fracos 
da camada impermeável. 
As ligações com superfícies verticais, tubos de des­
carga das águas pluviais, tubos de ventilação,etc., 
deverão ser feitas de modo a assegurar-se a perfei­
ta impermeabilização dessas ligações, empregando o 
empreiteiro o processo mais adequado a cada caso, e 
conforme as indicações que lhe forem dadas pela Fis­
calização. 
No caso da execução da impermeabilização por várias 
camadas, as juntas destas devem fazer-se de modo a 
que nunca se sobreponham. As sobreposições para emen­
das numa mesma camada, terão um mínimo de 0,08. 
A impermeabilização dos terrenos por processo a de­
terminar nas condições especiais deverá ser realiza­
da por casa de reconhecida idoneidade, que ofereça 
uma garantia por 10 anos de eficiência do seu traba­
lho. 
A impermeabilização das juntas de dilatação deve 
fazer-se, tomando todas as disposições para que as 
variações da largura da junta não provoquem a rotu­
ra da camada protectora impermeável. 
Sobre as impermeabilizações de cimento, lançar-se-ão 
ôhapiscos de igual argamassa,para a melhor aderência 
dos rebocos. 
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As vasilhas empregadas para depósito,transporte ou 
medida do hidrófugo, serão absolutamente limpas e 
conservadas em local abrigado. 
Toda e qualquer parte da obra que o Arquitecto en­
tenda dever ser impermeabilizada, se-lo-á. 
0 empreiteiro é responsável pelo aparecimento de 
humidade dentro do edificio. 

1.2.2.5. ALVENARIA DE PEDRA - As pedras destinadas à execu­
ção de alvenaria, depois de terem sido limpas ou 
desbastidas na estância e nunca sobre as alvenarias, 
serão molhadas no momento do seu emprego,para que 
fiquem com as superfícies limpas e húmidas. 
Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar 
que deve ocupar e tirando-a em seguida para encher 
com argamassa o leito sobre que deve ficar, assen-
tar-se-á novamente batendo-lhe com um martelo de 
modo a fazer ressumar para todos os lados a argamas­
sa, calçando-a depois com lascas de pedras duras 
e metidas a martelo. 
A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, nem 
pedras mal assentes ou oscilantes, nem intervalos 
consideráveis, cheios unicamente com argamassa. 
A alvenaria não será executada por camadas ou fia­
das sucessivas encastradas na face superior com pe­
dra miúda; pelo contrário, deixar-se-á em cada fia­
da um grande número de cabeças ou pedras salientes, 
afim de melhor travar as diferentes partes sucessi­
vamente construídas, formando assim um único maci-
9o • , FACULDADE DE ARQUITECTURA 
AS alvenarias serão executadas com pedra rija e ar­gamassa com a composição e dosagem indicadas em 1.2.2.2. RSD̂ fféíMftlAÇKb 
As pedras deverão ter dimensões proporcionais de es­
pessura das paredes, de modo que possam travar-se 
lamas com as outras no sentido longitudinal e trans­
versal. 
Quando a espessura das paredes for inferior a 0,40, 
empregar-se-ão pedras formando perpeanhos, que li­
guem convenientemente os dois paramentos entre si. 

1.2.2.6. ALVENARIA DE TIJOLO _ Na construção das alvenarias 
de tijolo ter-se-á o cuidado de não empregar os ti­
jolos sem os mergulhar em água, durante alguns se­
gundos, não se devendo assentar nenhuma fiada sem 
previamente se humedecer a fiada precedente. 
A argamassa estender-se-à em camadas mais espessas 
do que o necessário, afim de que, comprimindo os ti­
jolos contra as juntas e leitos, a argamassa ressuma 
por todos os lados. A espessura dos leitos e juntas 
não será superior a 0,01. Os tijolos serão dispostos 
em fiada, atendendo-se ao tipo de parede determina­
do no projecto, de modo a conseguir-se um bom trava-
mento. Os paramentos vistos destas alvenarias serão 
perfeitamente planos, ou terão as formas curvas indi­
cadas no projecto. 



4.2.2.7. 
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Os panos de tijolo executados em estruturas de betão 
armado ou compreendidos em alvenaria de pedra, deve­
rão ser bem ligados e travados. Para isso os panos 
serão bem apertados nos emtremos de encontro,para o 
que se embeberão, a maço, lascas de pedra na ultima 
junta estando a anterior ainda fresca. Nas estruturas 
de betão armado,principalmente em paredes exteriores, 
deverão deixar-se pontas de ferros embebidas na estru­
tura que, por sua vez, serão embebidas nos panos de ti­
jolo quando da sua execução. 
Todas as superfícies a que se ligarem panos de tijolo 
serão bem aferroadas, limpas e molhadas. 
ARGAMASSAS E BETÕES - As dosagens de argamassas e 
betões destinados as diferentes espécies de trabalho 
serão as seguintes: 
ALVENARIA EM PEDRA EM FUNDAÇÕES - Cimento e areia ao 
traço 1/5. 
ALVENARIA DE PEDRA EM ELEVAÇÃO 
traço 1/4. 

Cimento e areia ao 

Em calçamentos de maior responsabilidade, como cunhais, 
chaminés, degraus, soleiras, ombreiras e padieiras, e 
traço será de l/3. 
IMPERMEABILIZAÇÃO - Cimento e areia ao traço 1/2 com 
adição de 5% de hidrófugo em peso de cimento. 
ALVENARIA DE TIJOLO - Cimento, cal hidráulica e areia 
ao traço 1 jirEâsiD/&iE DO PORTO 
BETÃO ARMADO - 300 Eg.de cimento para 400 1 de água 
e 800 1 de godo ou brita (traço normal). 
BETÃO MAGRO PARA FUNDAÇÃO DE PAVIMENTOS - 150 Kg. de . 
cimento por metro cúbico. 
BETONILHA - Cimento e areia ao traço 1/3. 
ARGAMASSAS PARA ASSENTAMENTO DE MOSAICO E TEJOLEIRAS 
Cimento e areia ao traço 1/5. 
ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO DE AZULEJOS - Cimento, cal 
em pasta e areia ao traço 1: 2: 6. 
REBOCOS INTERIORES E EXTERIORES - Cimento, cal hidráu­
lica e areia ao traço 1: 1: 6. 
GUARNECIMENTOS INTERIORES - Cal em pasta e areia ao 
traço 1/4. 
ESTUQUES - Cal gorda e gesso ao traço 1 : 1 
0 empreiteiro tomará as providências que julgar conve­
niente para que a Fiscalização da obra possa verificar 
com facilidade e em qualquer ocasião, qual a dosagem que 
está sendo empregada, e bem assim para que haja a garan­
tia da constância da dosagem fixada,enquanto estiver 
sendo empregada num determinado trabalho. 
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As argamassas e betões serão fabricados por meios manu­
ais ou mecânicos, preferindo-se, porém, estes líltimos; 
no seu fabrico observer-se-ão os preceitos usuais e pro-
ceder-se-à de forma a quem a massa fique o mais homo­
génea possível, devendo a quantidade de água ser a su­
ficiente para se obter uma argamassa ou betão de consis­
tência média, o que se verificará quando, agitando a 
massa na mão, ela forme uma bola ligeiramente húmida.A 
superfície, mas não as deixando eaír por entre os de­
dos. 
Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes 
para que a amassadura seja aplicada de seguida e por . 
completo. As argamassas e betões serão fabricados em 
locais ao abrigo das chuvas e do sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefas. 
A água empregada satisfará às condições indicadas na 
parte referente à natureza e qualidade dos materiais. 
Não é permitido o emprego de betães fluídos, nem da­
queles que tenham principiado a fazer presa no amassa-
douro; não é igualmente permitido o emprego de amassa-
duras cujas dosagens não ,tenham sido convenientemente 
feitas, e que portanto se tenham pretendido corrigir 
com a adição de novas quantidades de cimento ou de água. 

1.2.2.8. BETÃO ARMADO - Todos os trabalhos de betão armado se­
rão executados com absoluta observância das prescri­
ções regulamentares portuguesas e das regras e precei­
tos que, embora não incluídos nos regulamentos portu­
gueses aplicáveis, sejam contudo correntes na técnica 
de'tal trabalho, ainda mesmo que não estejam expressa­
mente especificados em qualquer dos elementos do pro­
jecto. Todas as peças serão vibradas mecanicamente. 
Nos pontos em que a Fiscalização o determinar serão rea­
lizadas juntas de aplicação com os necessários cartões 
asfaltadas e protecções que garantam o seu bom funcio­
namento . 

1.2.2.9. CHUMBADOUROS - As aberturas serão executados por for­
ma a largarem em profundidade - secção trapezoidal. -
$s folgas existentes não serão exageradas mas permiti­
rão a fácil introdução do chumbo. 
Tanto as cavidades como as peças a chumbar serão 
bem limpas, secas e aquecidas antes de se verter 
o chumbo. Este deverá envolver completa e unifor-
mamente todas as pegas. 
0 chumbo, depois de frio, será convenientemente 
recalcado. 

1.2.2.10 PAVIMENTOS - A execução de todos os,tipos de pavi­
mentos deve ser muito cuidada, devendo todas as 
peças ou superfícies ser perfeitamente desempena-
das e niveladas, de modo a não haver depressões 
nem arestas salientes. 
Antes de encPHados,deverão todos os pavimentos 
de mosaico, madeira, etc., ser perfeitamente afa­
gados, fazerído-se desaparecer todas as arestas sa­
lientes. 



O adjudicatário obriga-se a substituir em qualquer 
dos tipos de pavimento as peças que estiveram mal 
assentes, assim como as que tiveram sido mal se­
leccionadas ou que apresentem mau aspecto. 
Os vários tipos de pavimento serão da melhor qua­
lidade e a sua execução deverá ser feita por pes­
soal devidamente especializado, com o máximo cui­
dado e pelo processo mais adequado a cada caso. 
DE BETONILHA - Serão formados por trez camadas a 
saber: 
ai*, de brita graiída com 0,15 de espessura, assen­

tando no terreno convenientemente regula­
rizado, regado e batido a masso, será devi­
damente nivelada e apertada também a masso; 

a 2â, de betão com dosagem e espessura a determi­
nar, será bem nivelada e também apertada a 
masso contra a brita, previamente regada; 

a 3&j de argamassa de cimento e areia, de dosagem 
e espessura a indicar, será lançada sobre 
o betão antes de ser feita presa, fortemen­
te comprimida e perfeitamente nivelada e de-
sempenada. 
Esta camada destina-se a acabamento, será 

lisa, esquartelada ou areada, conforme as indi­
cações do projecto e esfregada e no primeiro caso 
alisada à colher até se tornar dura e resistente. 
Se não se destinar a cabamento, será deixada a-
reada para sobre ela se executar o pavimento ou 
a camada de impermeabilização. 
De qualquer forma será regada, depois de ter fei­
to presa, durante oito a qumnpe dias, conforme a 
estação do ano, e se executada a céu aberto, con­
venientemente coberta nesse lapso de tempo. 
DE LADRILHO - Os pavimentos de ladrilho, quer de 
mosaico hidráulico, grés cerâmico, tijoleira, la­
drilho de barrox tipo alentejano, quer mesmo de mo­
saico de madeira ou de cortiça comprimida,ou ain­
da outros materiais, serão sempre assentes sobre 
uma camada de fundação de betão, construída segun­
do os mesmos preceitos que foram descritos para 
as duas primeiras camadas de pavimento de betoni-
lha, ou sobre lages de betão armado e superfície 
similares. 
Os ladrilhos, devidamente molhados quando forem 
colocados sobre a argamassa, assentarão ou sobre 
um leito de argamassa hidráulica preparada com a-
reia fina, ou sobre uma camada de substâncias aglu­
tinante especial para o produto, e serão bem com­
primidos de modo a fazer ressumar a argamassa ou 
aglutinante por todos as lantas. 
As peças de ladrilhos serão colocadas por fiadas 
paralelas dispostas normalmente ou em diagonal e 
com largura uniforme.Os ângulos devem correspon-
der-se exactamente; 
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As juntas não poderão ter largura superior a €,002, 
e ficarão bem cheias com argamassa à cor ou betu­
me. Antes do fim da presa deverão limpar-se cuida­
dosamente as superfícies pavimentadas, retirando-
-lhes o excesso de calda de cimento fluido ou betu­
me que se tenha empregado para o enchimento das 
juntas. 
A composição da camada de fundação, se a houver, 
da argamassa de ligação ou dos produtos que se des­
tinem ao mesmo fim nos pavimentos de natureza es­
pecial, bem como os desenhos, inclinações, alinha­
mentos e natureza do pavimento a empregar em cada 
parte da obra, serão especialmente designados nos 
elementos do projecto e nas condições especiais. 

1.2.2.11. CARPINTARIA E MOBILIÁRIO - As madeiras serão bem 
aparelhadas, não sendo permitidas quaisquer emen­
das que projudiquem o comportamento das peças ou 
o seu aspecto. 
A estanqueidade das portas e janelas, sendo elemen­
to fundamental da construção, deve ser cuidadosamen­
te observada, devendo ter-se em conta que tanto nes­
te como noutros aspectos as secções e desenhos do 
projecto serão susceptíveis de alterações que as 
melhorem. 
Todas as partes de madeira em contacto com alvena­
rias, betão armado, rebocos ou estuques, serão nas 
faces que fazem o contacto perfeitamente reserva­
dos por pintura a dleo fervido e quente; no assen­
tamento de marcos e peitoris de portas e janelas 
será empregado um produto asfáltico que garante uma 
eficaz impermeabilização. 
Os contra-placados terão a espessura fixada no pro­
jecto ou a fixar pela Fiscalização,devendo as fo­
lhas ser bem coladas e não apresentarem falhas ou 
cortes. 
Todas as peças de carpintaria e mobiliário leva­
rão as necessárias ferragens. 

1.2.2.12. FERRAGENS A construção das ferragens será cui­
dada, tendo em atenção a boa fixação das peças ou 
eixos que, pelo seu constante, apresentem tendên­
cia a desgastarem-se ou deformarem-se com facili­
dade . 

1.2.2.13. REDE DË AGUA EM EDIFÍCIOS - As juntas de boca e 
cordão dos acessórios e canalizações de ferro fun­
dido serão formadas por um anel interior de mea-
lhar alcatroado e por outro de chumbo fundido, en­
chendo o espaço vazio entre o mealhar e o extremo 
do tubo. 
0 mealhar depois de ser moldado em volta do macho, 
será rebatido a cinzel até à nega e disposto por 
forma a deixar um espaço livre com profundidade 
uniforme capaz de receber a quantidade de chumbo 
derretido que, apoa arrefecimento e recalque à ne­
ga, assegure a espessura de 0,04 contados no sen­
tido do tubo. 
Nos tubos e acessórios com falanges as juntas se­
rão forradas com rodelas de chumbo e apertadas por 
cavilhas de ferro com parafusos e porcas de aper­
to. 
As rodelas de chumbo serão endireitadas e untadas 



cora alvaiade ou zarcão. 
As cavilhas serão apertadas gradualmente uma apoz 
outra e por diagonais, até atingir-se a nego, sen­
do, então rebatidas a cinzel as rodelas de chumbo. 
0 comprimento da parte roeaada será tal que, para 
os tubos de diâmetro inferior a 0,03, os encaixes 
terão, pelo menos, 0,015, e nos tubos de diâmetro 
superiores a 0,03 terão pelo menos, meio diâmetro 
As ligações da tubagem de chumbo serão cuidadosa­
mente soldadas, sendo os cordões cortados sempre 
obliquamente. Todas as canalizações serão interiores 
e executadas de acordo com o projecto e uma vez 
executadas, serão experimentadas, devendo refazer-
-se as juntas que deixarem passar a água e substituir-
-se os tubos ou acessórios que se fracturem ou não 
se revelem estanques. 
Todos os aparelhos sanitários terão torneira indi­
vidual. Existirão sempre, torneiras de suspensão 
geral para cada uma das instalações e ainda para 
cada uma dos pisos, além da torneira de entrada da 
rede. 
Todos os trabalhos referentes às canalizações, co­
mo sejam o seu lançamento e a abertura de roços, 
serão submetidos a'aprovação prévia da Fiscalização 
sendo da inteira responsabilidade do empreiteiro 
quaisquer danos ocasionadas pela sua execução. 
As redes de água obedecerão em tudo às prescrições 
do Regulamento Geral de feii abastecimento de água, a-
provado pela Portaria Na. 10.367, de 14 de Abril de 
1943, do Ministério das Obras Pxíblicas e Comunica­
ções . FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
1.2.2.14. REDE DE ESGOTOS KM EDIFÍCIOS - Será executada de 

acordo com as indicações do projecto.Deverá ser 
normalmente embebida na construção. 
Nas juntas será empregado empanque de linho, 
canhado ou junta e pasta de cimento. As juntas se­
rão feitas uma por uma e deverão ser recobertas 
por duas camadas de betume safáltico misturado com 
amianto em proporções convenientes. Nas tubagens 
que ficarem embebidas deverão ser adoptadas dispo­
sições especiais que garantam a sua continuidade. 
Toda a rede de esgotos será submetida a ensiaos, 
refazendo-se as juntas ou substituindo-se os ele­
mentos que não forem perfeitamente estanques. 
Todos os aparelhos, sanitários serão dotados de si­
fão. Todas as ligações à rede geral dos esgotos 
serão feitas sifunicamente e munidas de uma caixa 
de limpeza. Quando não se especifiquem no projecto 
a ligação a rede geral, o empreiteiro será obriga­
do a executar a rede até à caixa de limpeza men­
cionada e em condições de se executar oportunamente 
a referida ligação. 
As ligações aos tubos de queda, todas as mudanças 
de direcção, as ligações dos ramais dos aparelhos 
sanitários e as extremidades das canalizações; se­
rão dotadas de bocas de limpeza, afim de, com fa­
cilidade, se proceder a lavagens periódicas ou 
desobestrução da rede. 
0 esgoto das águas pluviais far-se-á por algero­
zes e tubos de queda, convenientemente dispostos 
e de acordo com as indicações do projecto. 
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Os algerozes ou caleiras que se constituera serão 
executados de forma a esgotarem as águas pluviais 
e a serem perfeitamente estanques. Não se deverão 
deteriorar por acção da temperatura ou intenpérie. 
Os algerozes de zinco serão cuidadosamente solda­
dos e a sua fixação deverá permitir a livre dila­
tação sem prejuízo da sua estanqueidade. As des­
cargas dos tubos de queda junto à base dos edifí­
cios, serão dotadas de boca de limpeza. 
As ligações aos colectores existentes serão fei­
tas de acordo com as indicações do projecto, de­
vendo garantir-se a sua perfeita estanqueidade, 
além de se evitarem quaisquer obstruções nas sec­
ções interiores das canalizações. Quando as liga­
ções não forem especificadas e em especial, nas 
ligações dos tubos ou manilhas a colectores, na 
inserções, sujeitas à aprovação da Fiscalização,de­
verão fazer-se sempre de modo a que a diferença de 
alturas de soleiras seja de cerca de 0,20. 
Para diferenças maiores serão previstas caixas de que­
da.0 adjudicatário não terá direito a qualquer inde­
mnização se forem alteradas as ligações previstas.Fi­
ca entendido que o adjudicatário se informou da situa­
ção das diferentes canalizações subterrâneas já exis­
tentes, e que se conformará com os trabalhos que pos­
sam resultar da sujeição a essas instalações. 

1.2.2.15. RSB0C06 - Todas as superfícies destinadas a ser rebo­
cadas, deverão ser, previamente, bem limpas e molha­
das, tirando-se-lhes toda a argamassa ou capas de ci­
mento que não provem estar perfeitamente aderentes, 
antes de serem completamente desempenadas, executan-
do-se DS encasques necessários quando as espessuras 
forem superiores a 0,03. Os rebocos serão executados 
sobre esta superfície que deverá garantir aderência 
perfeita às restantes. Para isso, as argamassas se­
rão bem afagadas e apertadas em camadas sucessivas 
até perfazerem as espessuras ménimas especificadas. 
Todas as superfícies rebocadas deverão apresentar -
-se aderentes, bem desempenadas, regulares, homogé­
neas e isentas de fendilhações ou quaisquer defeitos 
que prejudiquem o seu bom acabamento. 
Os rebocos exteriores serão executados com argamas­
sa de composição tal que garanta a sua perfeita com-
passidade e impermeabilização. 
A espessura mínima dos rebocos será de 0,02, salvo 
indicações especiais do projecto. 

1.2.2.16. REVESTIMENTOS - Todos os revestimentos serão execu­
tados com a máxima perfeição devendo as superfícies 
ficar desempenadas e isentas de saliências ou rebai-
xos. Quando ee trate de azulejos, mosaicos ou pedra, 
deverão todas as juntas ficar perfeitamente alinha­
das ou paralelas ou em conformidade com as indica­
ções do projecto ou, à falta destas, com os desenhos 
submetidos à aprovação da Fiscalização. 
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Nos revestimentos de azulejos, mosaicos ou pedra, 
deverá haver o cuidado de os molhar antes do seu as­
sentamento. Nos revestimentos a azulejos, belonilhas 
ou mosaicos, será obrigatória a execução de todas as 
concordâncias com ligações concavas ou convexas,bem 
como o remate superior dos painais por tiros, salvo 
em indicações especiais do projecto. 
Os restantes materiais serão assentes com aglutinan­
tes ou por processos inerentèscà sua natureza que 
poderão ser indicados no projecto. Em qualquer hipó­
tese a sua execução será sujeita à aprovação da Fis­
calização. Os remates e concordâncias serão executa­
dos de acordo com o projecto, ou, na falta das suas 
indicações, mediante a aprovação da Fiscalização, de 
tipos que lhe sejam apresentados e que estejam de har­
monia com o conjunto a executar. 
As dimensões das peças ou as juntas a adoptar serão 
fixadas de acordo com o projecto, ou, na falta das 
suas indicações, com as dimensões de fabrico mecânico 
dos materiais. 

1.2.2.17. PINTURA A ÁGUA - Todas as superfícies serão perfeita­
mente limpas e isentas de poeira. Todas as fendas se­
rão alegradas, e tomadas a massade areia e gesso, 
de proporção adequada à natureza dos revestimentos. 
Nas pinturas a cal dar-se-ão sempre duas demãos co­
mo aparelho, sendo a primeira mais fliiida que as se­
guintes; seguidamente uma ou duas para que resulte 
um bom acabamento. 0 leito de cal não deverá ser 
muito espesso. As demãos serão dadas à brocha sem­
pre no mesmo sentido em cada demão e em sentidos cru­
zados em duas demãos seguidas. Ao dar as demãos pro-
curar-se-à&obter camadas pouco espessas e uniformes. 
A cor será incorporada nas demãos de sacabamento. Em 
paramentos exteriores dever-se-à adicionar sempre 
cebo nas demãos de aparelho. 
As percentagens de cor ou de cebo serão fixadas de 
acordo com a Fiscalização. As demãos de acabamento 
deverão ser dadas à esponja, salvo indicações espe­
ciais do projecto. 0 tipo de pintura,as cores e o 
acabamento serão fixadas pelo projecto e serão apro­
vadas pela Fiscalização, depois de serem submetidas 
amostras das pinturas a executar. 

1.2.2.18. PINTURA A ÓLEO - Todas as superfícies destinadas a 
ser pintadas deverão ser cuidadosamente lavadas e de-
sengurduradas. Deverá empregar-se sempre óleo de li­
nhaça de primeira qualidade, tanto nos aparelhos co­
mo na confecção de tintas, o qual, para execução de 
massas ou para a aplicação de demãos de aparelho so­
bre estuques, será sempre fervido. 
Todas as demãos serão dadas de modo a evitar estria-
ções e a resultar um acabamento monogéneo. Deverá 
haver cuidado especial em evitar que as tintas se 
engrossem nas arestas, molduras ou rebaixos. Nenhuma 
demão será aplicada sem a procedente ter secado con-
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venientemente. Deverá evitar-se, taato quanto possí­
vel a pintura executada sob a acção directa dos raios 
selares. 
As demãos de aparelho ou pinturas existentes a des­
tinadas a serem pintadas de novo, deverão ser sempre 
passadas à lixa ou à pedra pomes antes de levarem as 
demãos de tinta subsequentes. 
Quando se pretenda pintar as superfícies já anterior­
mente revestidas, haverá o cuidado de remover todas 
as camadas de tintas existentes, salvo indicações es­
peciais do projecto. Esta remoção, conforme o estado 
em que encontrarem as pinturas, poderá ser feita a ras­
padeira, queimando com um maçarico, ou então, aplican­
do lexívia de potasse. Neste caso a lavagem deverá ser 
especialmente cuidada para desaparecerem tod©s os seus 
traços. 
Não se deverão executar pinturas a dleo sobre superfí­
cies que tenham sido pintados à cola ou a cal,sem a 
remoção prdvia destas pinturas e uma lavagem eficaz à 
escova, salno indicações especiais do projecto. 

Nas pinturas de superfícies rebocadas ou es­
tucadas, deverá começar-se por dar as demâps 
necessárias de dleo de linhaça fervido para 
que elas fiquem bem embebidas (mínimo de 3). 
A seguir, deverão tomar-se-as juntas com mas­
sa de dleo fervido, e então,aplicarem-se o 
mdnimo de 3 demãos de tintaysalvo indicações 
especiais do projecto. 
Nas pinturas de madeiras, os nós deverão ser 
previamente rebaixados e queimados,tirando-
-se-lhes a resina com água raz. Deverá ser 
aplicada uma demão de aparelho ou óleo de 
linhaça antes de preencher todos os no's,fen­
das e imperfeições com massa de óleo fer­
vido, de modo a resultar uma superfície de-
sempenada e homogénea. Em seguida aplicar-
-se-âo as demãos de tinta, num número mími-
mo de 3, salvo indicações especiais do pro­
jecto. 
Nas pinturas de serralharias, as suas super­
fícies serão bem limpas e isentas de ferru­
gem. Aplicada uma demão de aparelho a óleo 
de linhaça e zarcão, aplicar-se-à massa de 
dleo fervido, a fim de corrigir todas as 
imperfeições antes de ée darem as demãos de 
tinta finais, no minero mínimo de 3,salvo 
indicações especiais do projecto. 
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MEDIÇÃO DA HABITAÇ10 DO 1 3 e . 

ANDAR DIREITO S TERRAÇO COR­

RESPONDENTE , DO PREDI0 DE REN 
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COMPRIMENTO 

2 
2 

9 
3 

m. 
1 3 , 3 0 
1 2 , 2 0 
1 2 , 2 0 

3,80 
1,70 
2 , 5 0 
1 ,70 
1 ,40 
3 ,40 
3,80 
3,60 
3,80 
1,70 
2 , 3 0 
3 ,60 
3 ,60 
3 ,60 
2 , 1 0 

1 2 , 2 0 
9 , 7 0 
7 ,20 
0 , 4 0 
0 , 4 0 

LARGURA ALTURA 

HU 

0 ,40 
0 ,15 
0 ,40 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
3 ,80 
1 ,50 
1 ,50 
0 , 4 0 
8 , 3 0 
6 ,90 
6 , 6 5 
1 ,75 
2,2U 
1 ,65 
0 , 1 5 
0 , 4 0 
0 , 2 0 

0 , 5 5 
1 ,20 
0 , 3 5 
1 ,50 
1 ,50 
1 ,50 
1 ,50 
1 ,10 
1 ,10 
1 ,10 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 1 5 
0 , 4 0 
2 , 7 5 
2 , 7 5 

Q U A N T 

PARCIAIS 

m3. 
1 0 , 2 4 1 

2 ,196 
3 ,416 
0 , 8 5 5 
0 ,765 
0 ,562 
0,383 
0 , 2 3 1 
0 , 5 6 1 
0 , 6 2 7 
6 ,156 
0 ,855 
0 , 7 6 5 
0 , 2 7 6 
4,482 
3,726 
3 ,591 
0 , 5 5 1 
4 , 0 2 6 
2 , 4 0 1 
0,422 
3 ,960 
0 ,660 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2 
m . 
3 , 8 0 

m. 
1,40 0 ,22 

m3. 
2 , 3 4 1 

4 , 0 0 1 ,60 0 , 1 5 0 , 9 6 0 
3 , 5 3 ,00 0 , 5 0 0 , 4 0 2 , 1 0 0 
3 , 5 1 3 , 3 0 0 , 4 0 0 , 6 0 1 1 , 1 7 2 

1 2 , 2 0 0 , 1 5 1 ,00 1,830 
2 12 ,20 0 , 4 0 0 , 4 0 3 , 9 0 4 

3 ,80 0 , 1 5 0 ,65 0 , 3 7 1 
2 1,70 0 , 1 5 0 , 6 5 0 ,332 

1 ,50 0 , 1 5 0 , 6 5 0 , 1 4 6 
3 3 ,60 3 , 8 0 0 , 1 8 7 ,378 

3 ,80 1 ,50 0 , 1 8 1,026 
2 2 , 3 0 0 , 4 0 0 , 1 8 0 , 3 3 1 
2 1,70 1,50 0 , 1 8 0 , 9 1 8 

3 ,60 6 ,90 0 , 1 8 4 , 4 7 1 

Fi l Pi r _ \ " 3,60 6 ,65 0 , 1 8 4 , 3 0 9 
H H r < 2 , 1 0 1 ,75 0 , 1 8 0 ,662 

FACL 
1 2 , 2 0 2 , 2 0 0 , 1 8 4 , 8 3 1 

[ \ ■ UNIVE 
1 / CFNTR 

w 

RS ID/ 

2 
D?), 20 
6 ,00 

1 ,65 
0 , 3 0 

0 , 1 8 
0 , 3 0 

2 , 1 3 8 
1,080 

2 5 ,00 0 , 3 0 0 , 3 0 0 , 9 0 0 
2 3 ,80 1 ,50 0 , 1 5 1,710 

1,00 1,60 0 , 1 5 0 , 9 6 0 
2,5 0 , 4 0 0 , 4 0 2,25 0 , 9 0 0 

1,40 3 , 8 0 0 , 1 5 0 , 7 9 8 
2 1 ,60 3 , 8 0 0 , 1 5 1 ,197 

4 , 1 0 3 , 8 0 0 , 1 5 2 , 3 3 7 
2 , 1 0 3 , 8 0 0 , 1 5 1 ,197 
4 , 0 0 2 , 0 0 0 , 1 5 1 ,200 
2 , 3 0 1 ,90 0 , 1 5 0 ,656 

2 3 ,60 0 , 4 0 0 , 4 0 1,152 
5 

4 

2 , 1 0 

3 ,60 

0 , 4 0 

2 , 1 0 

0,20*0,4C 1,260 

3,629 

5 

4 

2 , 1 0 

3 ,60 

0 , 4 0 

2 , 1 0 
2 

0 , 1 2 

1,260 

3,629 
2 3 ,00 2 , 1 0 0 ,12 1,512 

5 ,70 1,50 0 , 1 2 1,026 
6 ,00 3 , 6 0 0 ,12 2 , 5 9 2 

1 2 , 0 0 0 , 1 5 1,00 1,800 

D­ Pap. Modelo ­Lóios, 76­Porfi? 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t s . 2 Q - P a r e d e s e x t e r i o r e s , 
de 0,10m. de e spes su ­
r a , de t i j o l o vasado , 
a s sen te com argamassa 
de c imai to e a r e i a ao 
t r a ç o 1:4 (em volume) . 

P 

ia 
m 
l-a> z 

UJ < 

t x 

? * 
ui 
10 

2 
2 
6 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

l2,-60 
0,70 
9,60 

12,00 
14,60 

0,70 
9,60 

LARGURA ALTURA 

m. 
2,50 
0,70 
0,30 
0,40 

2 3,80 2,90 
UNIV3RSJD4DE DQ P&BTO 

A deduz i r 

2 
2 
4 
4 
3 
4 
2 
4 

2 

3 

1,90 
1,50 
3,60 
2,20 
1,40 
6,00 
3,60 
1,50 
0,60 
0,50 
4,60 
4,10 
3,00 

1,00 
1,50 
0,90 
0,90 
0,80 

0 ^ 5 
0,15 
0,15 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

f,'00 
1,00 
1,00 
0,15 
0,15 
0,15 
0,15 

m. 
3,10 
3,10 
3,10 

3,10 

2 ,90 
2,90 
2,10 
2,10 
2,90 
2,90 
2,80 
2,80 
3,2U 

3,20 
3,20 
5,00 
5,00 
1,50 

PARCIAIS 

0,80 
2,70 
2,70 
1,10 
2,20 

m3. 2,190 
0,105 
1,440 
0,540 
0,657 
0,032 
0,432 

m2. 
15,50 

4,34 
5,58 
1,24 

22,04 
48,14 

5,51 
3,15 
7,56 
6,38 
4,06 

33,60 
20,16 
19,20 

7,68 
4,80 

92,00 
41,00 

9,00 

0,80 
4 ,05 
4,86 
0,99 
5,28 

m2. 
350,94 

D Pap. Modelo -Loíos, 76-PoíW 



M E D I Ç Ã O 

D E S I Q N A Ç Ã O 

Ar t2 .3 s -Pa redes de t i j o l o v a -
sado de 0,15 de e s p e s ­
s u r a , em d i v i s ó r i a s i n 
t e r i o r e s , a s s e n t e com 
argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4 (em 
volume ) • 

P 
A deduz i r 

A r t e . 4 Q - P a r e d e s de t i j o l o va -
sado de 0,10 m. de e s ­
p e s s u r a , em d i v i s ó r i a s 
i n t e r i o r e s , a s s e n t e com 
argemassa de cimento e 
ared a ao t r a ço 1:4 (em 
voluime ) • 

UI 
I -

10 z u 
< Ul 
a 2 

4 
2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

m. 
0,80 
1,10 
0,90 
1,20 
1,20 

m. 
1,60 
4,00 
1,90 

FACULDACE 
UNIVERSIDADE 
CENTRÇ) DE DOCUMENTAÇÃO 

o.gd*^ 
" CTO PORTO 

m. 
8,30 
3,80 
0,75 
3,60 
0,90 
3,20 
2,10 
1,50 
2,80 

10,50 
2,00 
2,50 

LARGURA 

Ï 
ITECTURA 

m. 
1,60 
0,80 
2,10 
1,90 
1,70 

m. 
3,10 
3,10 
3,10 

2,10 

PARCIAIS 

m2. 
1,28 
0,88 
1,89 
9,12 
4,08 

m2. 
4,96 

12,40 
5,89 

1,89 

m. 
2,70 

m2. 
22,41 

2,70 41,04 
2,70 2 ,03 
2 ,70 9,72 
2,70 2 ,43 
3,10 9,92 
3,10 6,51 
3,10 4 ,65 
3,10 8,68 
3,10 32,55 
3,10 6,20 
3,10 15,50 

TOTAIS 

33,23 
m2. 

317,71 

m2. 
23 ,25 

1,89 
m2. 

21,36 

D - F*p. Modílo-Loíos, 76-Poti» 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G NAÇÃO 

A granate 

de 
A r t Q . 5 e - A b e r t u r a / r a s g o s r a s -

go§ em p a r e d e s , l a j e s 
v i g a s ou n e r v u r a s , p a ­
r a co locação da t u b a ­
gem das r e d e s : e l é c t r i 
c a , de aguas e esgotos 

C A P I T U L O U 

OBRA DE PEDREIRO 

Ar t e . 6 s - Impermeabi l i zação de 
paredes e x t e r i o r e s , c o m 
argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:2 ,5 
(em volume) ad ic ionada 
den5$ de h idrófugo 

m 
in 

a> 2 

< ui 
o- •* 

6 
2 

FACL 
UNIvaRSID4D 
CENTRO DE DOCU 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

m. 
3,90 
1,60 
0,40 

0,90 
0,80 

ÍTO 
DE ARQUITECTURA 

E DO PORTO 
ENTACÃO 

2 
4 

2 
2 
2 
2 
2 
4 
4 

1,00 
1,90 
2,50 
0,70 
0,40 

13,70 
12,20 

0,70 
3,80 
3,80 
3,80 
3,80 
1,70 
1,70 

ALTURA 

m. 
3,10 
3,10 
3,10 

2 ,10 
2,10 

3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
1,50 
0,70 
2,30 
1,70 
1,50 
0,70 

PARCIAIS 

m2. 
12,09 

4,96 
3,72 

11,34 
3,36 

3,20 
6,08 
9,60 
8,96 
1,28 

43,84 
39,04 

4 ,48 
11,40 

5,32 
19,76 
12,92 
10,20 

4,76 

TOTAIS 

m2, 
182,41 

14,70 
m2. 

167,71 

D -Pa.p. Modelo-I.oíos, 76-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A deduzir 

UI 

co z 
S 3 
í « 

UI 

4 
4 
4 
2 
8 
4 
3 
8 
2 
2 
3 
2 
2 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

4 
2 
2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

)/ DE D 

l j 70 
1 , 70 
2, 80 
2, 80 
2, 80 
6, 80 
ôj 80 
6, 80 
1, 70 
1, ,70 
2, 00 
5, ,00 
2| 00 
3j ,00 

1) ,00 
6i 00 
3i 60 

12, 00 
14, 60 
0, 70 
9, 60 

12, 00 
14, 60 
0, 70 
9, 60 
3, 00 
3, 00 
3j 00 

0, 70 
0, 80 
0, 90 
0, 90 
1 , 60 
l i 00 
0, 70 
0, 80 

ALTURA 

1, ,70 
1, 00 
1, ,60 
1, 50 
Û, ,70 
1 ,60 
1 ,50 
0 ,70 
1 ,50 
0 ,70 
2 ,70 
4 ,90 
5 ,00 
1 ,00 
> 

5 ,00 
2 ,80 
2 ,80 
1 ,00 
1 ,00 
1 ,00 
1 ,00 
0 ,80 
0 ,80 
0 ,80 
0 ,80 
1, ,50 
Pj ,60 
0, ,50 

2, ,10 
2, ,10 
2) ,10 
0, 50 
0, 70 
0, 70 
0, 60 
0, 60 

PARCIAIS 

11,56 
6,80 

17,92 
8,40 
3,92 

43,52 
20,40 
9,52 
5,10 
2,38 
16,20 
49,00 
20,00 

3,00 

10,00 
33,60 
40,32 
24,00 
29,20 
1,40 

19,20 
9,60 

11,68 
0,56 
7,68 

18,00 
3,60 
3 .00 

5,88 
1,68 
1,89 
0,45 
1,12 
0,70 
0,42 
0,96 

TOTAIS 

m2. 
610,40 

D - P»p. Modelo -Tolos, 76-Pott* 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 . 72-Revestimento(emboço 
e reboco) de paredes 
e x t e r i o r e s , l a j e s , p a ­
l a s , e p i l a r e s , com 
argamassa de cimento 
e a r e i a ao t raço 1:3 
(em volume), sendo o 
acabamento a areado. 

III 

m 2 
u <, 
fc x 

< 1U 
a 5 

lu 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

m. 
2,70 
0,90 
5,00 
0,90 

UNIVE 

CENTRO 

2 
2 
2 
2 

RSI 

2 
2 

Medição do A r t 2 . 6 2 . 

A deduzir 

Medição do A r t 2 . 8 2 . 
Medição do ^ r t Q . 9 2 . 
(depois de deduzida a 
área r e f e ren te ao lam-
b r i da escada) . 

A r t 2 . 82-Revestimento,de pa­
redes e x t e r i o r e s , a 
azulejo de vidros de 
0,02x0,02m. assente 
com argamassa de c i ­
mento e a re ia ao tra^ 
ço 1 : 4 ( em volume) 

D m Pap. Modelo -I.oíos, 76-Poil* 

m. 
12,00 
12,00 

3,50 
3,00 
4,00 
3,50 
4,00 
2,00 

m. 
4,00 

1 
2,50 
1,50 

2,00 

m. 
1,40 
0,80 
1,30 
2,10 

m. 

0,20 

0,20 
0,20 

0,20 

PARCIAIS 

m2, 
3,78 
0,72 

13,00 
1,89 

m2 • 
96,00 

4,80 
17,50 

9,00 
0,80 
1,40 

16,00 
0,80 

577.91 

36,01 

54.40 

32.49 —SèT" 
577,91 

Ll2 . 
724,21 

$0,41 
m2. 

633,80 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

P 
A r t 2 , 9 e . - R e v e s t i m e n t o de pare, 

des com marmorite la . 
vada 

O) 
UI 
I-

"> Z 
UJ 4 

í g 
UI 
O) 

A Deduzir 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

m. 
3,80 
3,80 
1,50 
1,80 
1,80 
3,80 
3,80 

5 0,70 
2 1,80 
2 1,80 
2 3,00 
2 3,00 

3,00 
3,00 
0,50 
0,50 
0 , 6 0 

AOE DE ARQUITECTURA 
SID^DE DO PORTO 

m. 
12,20 

3,40 
3,80 
3,40 
3,80 
0,70 
1,10 

3 3 ,80 
2 2 ,00 

4,50 
2,00 
6,80 
1,60 
6,80 
1,60 

0,70 
0,80 
0,90 
0,90 

ALTURA 

m. 
1,50 
0,15 
0,15 
1,50 
0,15 
0,70 
0,15 
0,15 
0,70 
0,15 
1,50 
0,20 
0,50 
0,20 
1,50 
0,50 
1,50 

m. 
2,10 
1,10 
1,10 
0,20 
0,20 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2 ,10 
1,10 
1,10 
0,20 
0,20 

2,10 
2,10 
2 ,10 
0,50 

PARCIAIS 

B 2 . 
5,70 
0,57 
1,13 
5,40 
0 ,54 
2 ,66 
0,57 
0 ,53 
2,52 
0 ,54 
9,00 
1,20 
1,50 
0,60 
1,50 
0,25 
1.80 

m2. 
25,62 

3,74 
4 ,18 
0 , 6 8 
0 ,76 
2,94 
2,31 

23 ,94 
8,40 
9,45 
4,20 
7,48 
1,76 
1,36 
0.52 

5,88 
1,68 
1,89 
0.45 9 .90 

D - Pap. Modílo - Loíos, T6-Potl« 8 6 , 7 4 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ar tÛ . IOQ. -Reves t imen to de pa­
r e d e s a a z u l e j o de 
0,15 x 0,15 m.de 1& 
qual i d a d e , a s sen te 
can argamassa de 
ca l h i d r á u l i c a , c a l 
em p a s t a e are i a , ao 
t r a ç o 1:2:5 (em v o ­
lume) 

A d e d u z i r a 

P 

w 
t-

v> z û 
? Ill a 2 

111 

2 
2 
2 
2 
2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

A r t f i . I I s . - R e v e s t i m e n t o de pa ­
r edes a a z u l e j o de 
0,15 x 0 ,15 nu, de 
2 a . q u a l i d a d e , a s s e n ­
t e com argamassa de 
ca l h i d r á u l i c a , c a l 
em p a s t a e are i a , ao 
t r a ç o 1:2:5 (em v o ­
lume) 

FACU 
NIVERSID/pE DOPORTOl 

O DE DOCUMENTAÇÃO 

A Deduzir : 

Ar t f i . 12 f i . -Revest imento (embo-
ço e reboco ) de pa ­
r e d e s i n t e r i o r e s 
com argamassa de c i 
mento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:3 (em volumejï 

D - Pap. Modelo-Ioíos, 76-PorfCf 

2 
2 
2 
2 
2 

m. 
2,60 
2 ,00 
2 , 5 0 
5 ,50 
0 , 2 0 
0 , 7 0 
0 , 9 0 
0 ,80 
0 , 8 0 

DEARQUIfECTURj 

m. 
1,50 
1,60 
1,40 
1,60 
0 ,70 

ALTURA 

m. 
2 ,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2,10 
2 ,10 
2 ,10 
0,60 

m. 
2,10 
2,10 
2 ,10 
2,10 
2,10 

PARCIAIS 

m2 
10,92 

8,40 
10 ,50 
23,10 

0 . 8 4 

1,47 
5,67 
1,68 
0,48 

m2. 
6,30 
6,72 
5 ,88 
6 ,72 

2,94 

TOTAIS 

m2. 
53,76 

9 .50 
4 4 , 4 6 

25,62 
2 .94 
m2. 

22,68 



M E D I Ç Ã O ys% 
■ 

L*^£*$ 

■ 

D E S I G N A Ç Ã O 

u 
i­

»> z 

5 ­1 

< ul 
a 2 

Ul 
(0 

D I M E N S Õ E S ou­

■ 

Jr> ­
D E S I G N A Ç Ã O 

u 
i­

»> z 

5 ­1 

< ul 
a 2 

Ul 
(0 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

sendo o acabamento m. m. m2 
a areado 11,20 3,10 34,72 

3 3,90 
2,00 

3,10 
3,10 

36,27 
6,20 

2 2,30 3,10 17,36 
4 1,50 3,10 18,60 

­ 2 3,60 3,10 22,32 
2 2,50 3,10 15,50 
2 2,70 3,10 16,74 
2 3,90 3,10 24,18 
2 2,60 3,10 16,12 
2 2,00 3,10 12,40 
4 4,10 3,10 50,84 
2 3,60 3,10 22,32 

■ ■ ~v , 2 7,00 3,10 12,40 

QlP< 4 0,70 
0,90 

3,10 
3,10 

8,68 
2,79 

A FACU 2 2,60 4,00 12,80 
( , \ i UNIVE 

1 / CENTRI 
RSID/i 

2 
^ 1 , 8 0 

3,60 
4,00 
4,00 

14,40 
28,80 

2 1,50 4,00 12,00 
3 3,80 3,10 35,34 
2 2,00 3,10 12,40 
2 5,60 2,60 29,12 
2 3,30 

4,30 
2,80 
1,50 
2,80 
5,20 

2,60 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 
2,70 

17,16 
11,61 

7,56 
4,05 
7,56 

14 ,04 
3,50 2 ,70 9,45 m2. 

A Dedázir: 
2 
9 

0,30 
0,90 

2,70 
2,10 

1.62 535 ,35 
A Dedázir: 

2 
9 

0,30 
0,90 

2,70 
2,10 17,ffil 

2 0,70 2,10 2,94 
3 0,80 

1,60 
2,10 
0,80 

5,04 
1,28 

8 0,80 
1,50 

0,60 
0,60 

1,44 
0,90 

3 3,80 1 2,10 2 3 , 94 
D - Pap. Modílo-l-oíos, 76-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Medição do A r t 2 , l o f i -
MeâiçSo do A r t 2 . 1 1 3 

A r t 2 . 1 3 e . - R e g u l a r i z a ç ã o com 
a rgamassa de c i men 
t o e a r e i a ao t r a ­
ço 1 :4 (em volume) 
dos paviment os que 
r e c e b e m m a r m o r i t e 
e mosa i co >»MÂRLLY>» 

Medição do A r t 2 . 1 4 8 
Medição do A r t 2 . 1 5 2 

Ar t fi.142.-Paviment o r e v e s t i d o 
a m a r m o r i t e p o l i d a 

UNIV 
CENTR 

ui 
i-

i» z 

A r t 2 . 1 5 e . - P a v i m e n t o r e v e s t i d o 
a m o s a i c o «M&RLLY» 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

m. 
2 , 0 0 
0 , 9 0 

LARGURA 

m. 
3,80 

: RII D 1 ,75 
2 ,90 
6 ,80 

1 2 , 0 0 
3 ,00 
1 ,40 

20 1 ,40 
20 1 ,40 

4 , 3 0 
1 ,60 
1 ,50 

3 ,60 
3 ,00 
2 ,00 
4 , 1 0 
6,00 
2 , 9 0 
2 , 8 0 
3 , 6 0 
1 ,00 

m. 
2 , 4 0 
1 ,70 
1 ,70 
1 ,70 
2 , 4 0 
0 , 6 0 
0 , 3 0 
0 , 2 0 
0 , 3 0 
1 ,40 
1 ,40 
1 ,50 

3 , 5 0 
0 ,25 
0 , 6 5 
3 ,60 
4 , 0 0 
1 ,50 
1 ,10 
3 ,20 
0 , 9 0 

m. 
2 , 1 0 
2 , 1 0 

2,4 

m2. 
8 , 4 0 
1 ,89 

4 4 , 4 6 
2 2 . 6 8 

8 7 , 0 9 
1 0 2 . 4 2 

9 , 1 2 
5 , 9 5 
4 , 9 3 

1 1 , 5 6 
2 8 , 8 0 

1 ,80 
0 , 4 2 
5 ,60 
8 , 4 0 
6 ,02 
2 , 2 4 
2 . 2 5 

1 2 , 6 0 
0 , 7 5 
2 , 6 0 

1 4 , 7 6 
2 4 , 0 0 

4 , 3 5 
3 ,08 

1 1 , 5 2 
0 ,90 

1 2 9 . 9 8 
m2. 

4 0 5 , 3 7 

m2. 
1 8 9 , 5 1 

m2. 
8 7 , 0 9 

D - Pap. Modílo-I.oíos, 76-Porto 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

I r t e . 1 6 Q . - P a v i m e n t o r e v e s t i d o 
a m o s a i c o ce râmico 
a s s e n t e com a rgamas 
s a de c imen to e 
a r e i a ao t r a ç o 1 :4 
(em volume) 

Ar t&.17° - . -Roda-pe em mosa i co 
«MàRLLY» 

(0 
Ul 
I-w z 

Ul 4 

< Ul 

(0 

FACU LDAL) 
UN1VE 

CENT 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

m. 
3 , 9 0 
2 , 2 0 
4 , 3 0 
3 , 9 0 

2 , 5 0 
2 , 3 0 
2 , 5 0 
2 , 6 0 

m. 
1 1 , 2 0 

3,90 
3,00 

RBic 3c0,30 
0,40 

2 4,70 
2 0,70 

4,00 
2,70 
3,20 
0,80 
0,40 
3,20 
2,00 
2,70 
3,90 
1 ,80 
2 , 7 0 
1 ,60 
0 , 6 0 
4 , 7 0 
0,80 
0,60 
3,20 

m. 
3 , 7 0 
0 , 9 0 
2 , 3 0 
1 ,40 

1 ,60 
2 , 1 0 
1 ,90 
2 , 0 0 

FECTURA 

ALTURA PARCIAIS 

m2 • 
1 0 , 5 3 

1 ,98 
9 ,89 
5 .46 

4 , 0 0 
4 , 8 3 
4 ,75 
5 . 2 0 

m. 
1 1 , 2 0 

3 ,90 
3,00 
0 , 6 0 
0 , 4 0 
9 , 4 0 
1 ,40 
4 ,00 
5 , 4 0 
3 ,20 
0 , 9 0 
0 , 4 0 
3 , 2 0 
2 ,00 
2 , 7 0 
3 , 9 0 
1 ,80 
2 , 7 0 
1 ,60 
0 , 6 0 
9 , 4 0 
0 , 8 0 
0 , 6 0 
3 ,20 

TOTAIS 

m2. 
1 0 2 , 4 2 

m2. 
1 8 , 7 8 

D m Pap. Modelo -I.oíos, 76- Por to 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ar t e . 18 Q . -Roda -pe im mosaico 
ce râmico ,assen te con 
argamassa de cimen­
t o e a r e i a ao t r a ç o 
1:4 (em volume) 

(0 
111 
t-

10 z 

ï s 
5 -1 

< 111 
a s 

111 

Art 2 .19 e . - Ï Ïmboço e reboco de 
t e c t o s com argamas­
sa de cimento, ca l 
h i d r á u l i c a e a r e i a 
ao t r a ç o 1:1:6 (em 
volume ) , sendo no 
f i n a l e s tucadas com 
argamassa de ca l em 
pas ta e gesso 

Art s . ïO&.-Emboço e reboco de 
t e c t o s com argamas­
sa de cimento e a -
r e i a ao t r a ç o 1:3 
(em volume) com aca 
bamento areado 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

m. 
4,30 
2,30 

4,60 
2,10 
2 ,00 
0,30 
1,60 
1,70 
2,60 
2,00 
1,30 

\ JL VJ/ 
:DEARQUITEC 
)E DO PORTO 

:UMENTAÇÃO 

m. 
7,40 

m. 
3,60 

7,40 0,40 
3,50 0,50 
4,20 2,90 
5,50 1,10 
3,90 1,40 

4,10 
3,60 
2 ,00 
1,00 

3,60 
3,10 
0,60 
0,90 

PARCIAIS 

m. 
4,30 
2.30 

4,60 
4,20 
2,00 
0,60 
1,60 
1,70 
5,20 
2,00 
1,50 

m2. 
26,64 

2,96 
1,75 

12,18 
6,05 
5,46 

14,76 
11,16 

2,40 
0,90 

TOTAIS 

m. 
82,90 

m. 
19 ,51 

m2. 
55,04 

D - par- Motiílo-I.oios, 76-Porlor 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 . 2 1 e . - A p l i c a ç ã o no t e r r a ­
c o t a aglomerado de 
c o r t i ç a , d e 1 l/2» de 
espessura , par a i s o ­
lamento té rmico 

A Deduzir : 

Ar t c . 22 2 . - Impermeabi l ização 
de l a j e s de cobar tu 
ra ,com f e l t r o s a s ­
f á l t i c o s (3 camadas) 
ou t i p o »RAL" 

A r t s . 2 3 Q . - R e v e s t i m e n t o com t i 
j o l e i r a de 0,03 m., 
a s s e n t e com argamas. 
sa de cimento e a -
r e i a ao t r a ç o 1:4 
(em volume),de t e r ­
r aços com a c e s s o . 

Medição do Art a .212 . 

D - Pap. Modelo -Ioíos, 76-Poria 

to 
tu 
l-

«I z 
UJ < 

S l 
(0 

4 
2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

m. 
2,60 
3,90 
5,50 
1,90 
1,50 
2,20 
1,50 
4,30 
1,60 
3,60 
1,80 
3,30 
3,40 
5,60 

LARGURA ALTURA 

DO PORTC 

16,00 
6,40 

16,00 
4,00 
3,80 
3,80 

m. 
2,00 
2,70 
2,30 
0 ,20 
0,20 
0,90 
1,50 
2,30 
1,40 
1,60 
1,50 
1,40 
1,40 
3,30 

12 ,10 
3,50 

12,10 
2,00 
3,00 
0,80 

PARCIAIS 

m2. 
5,20 

10 ,53 
12,65 

0,38 
0,30 
1,98 
2,25 
9,89 
2 ,24 
5,76 
2,70 

18 ,48 
9,52 

18,43 

193,60 
22.40 

193,60 
8,00 

11,40 
3,04 

171.20 

TOTAIS 

m2. 
129,58 

m2 . 
171,20 

m2. 
216,04 

m2. 
171,20 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Ar t2 .24 s . -Fo rnec imen to e colo 
caç&o de quebra - luz 
em " L u s a l i t e " 

CAPÍTULO I I I 

OBRA DE CARPINTEIRO 

Ar t 2 . 25 e . -Gua rnec imen to de 
p o r t a i s i n t e r i o r e s , 
com madeira de "mo­
re ira»» de 0,15 x 
x 0,05 m. 

P 
Art 9 . 26 e . -Guarnec imen to de 

p o r t a i s i n t e r i o r e s 
com madeira de "mo-
r e i r a " de 0,20 x 
0,05 m. 

A r t e . 2 7 e . - P o r t a s i n t e r i o r e s , 
em madeira de "mo­
re i r a " de 0 ,03 m.de 
espe ss u r a , r e v ê s t i d a 
a con t rap lacado de 
f a n t a s i a , i n c l u i n d o 
fornecimento de f e r 
ragens e colocação 

A r t e . 2 8 e . - P o r t a s i n t e r i o r e s 
env idraçadas em ma­
d e i r a de "moreira" 
de 0,30 m. de espes, 
s u r a , i n c l u i n d o f o r ­
necimento de f e r r a ­
gens e colocação 

D _ Pap. Modelo-I.oíos, 76-Porto 

10 
ui 

«! Z 

fcí 
< U) 
1 2 

14 
5 
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D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

\T ° 
DE ARQUITECTURA 

IDE DO PORTO; 
:UMENTAÇÃO 

0,90 

5 
2 

m. 
0,90 

,80 

m. 
2,20 

2,20 

0,90 
0,80 

0,90 

2,10 
2,10 

2 ,10 

PARCIAIS 

10 

m. 
30,80 

4,50 
1.60 

4,40 
0.90 

m2. 
9,45 
3.36 

1,89 

10 

m. 
36,90 

m. 
5,30 

12,81 

m. 
1,89 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 . 2 9 s . - P o r t a s e x t e r i o r e s , 
em madeira de "mo-
r e i r a » , d e 0,035 de 
e s p e s s u r a , r e v e s t i ­
da s a con t rap lacado 
d e s e n r o l a d o , i n c l u i n 
do o fornecimento 
de f e r r agens e colp_ 
oação 

A r t 2 . 3 0 2 . - P o r t a de en t rada a i 
mofadada,em madeira 
de «moreira»,de 0,04 
m.de espessura . i n ­
c lu indo ferragem e 
colocação 

A r t c . 3 1 2 . - P o r t a d a s e x t e r i o r e s 
UNI VI 

em madeira de "mo-
r e i r a " , d e c o r r e r em 
c a l h a s , i n c l u i n d o o 
fornecimento de fe r 
ragem e colocação 

A r t 2 . 3 2 Q . - P o r t a d a s e x t e r i o r e s 
em madeira de "mo-
r e i r a " , d e a b r i r , i n ­
c lu indo o f o r n e c i ­
mento de ferragem e 
co locação 

A r t e . 3 3 f i . - C a i x i l h a r i a e x t e ­
r i o r , f i x a , em madei­
ro de "mor e i ra " , i n ­
c lu indo colocação 

II) z 
UJ < 

5 -1 
í | 

u 
(0 

RSID/ 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

ÎT( 
E DE ARQUITECTURA 
DE DO PORTO 
JCUMENTAÇÃO 

m. 
0,80 
1,40 

m. 
1,20 

m. 
3,60 

m. 
0,80 

m. 
0,60 
1,10 
1,S0 
0,90 

m. 
2 ,10 
2,10 

m. 
2,10 

nu 
2,10 

m. 
2,10 

m. 
2,10 
2,10 
0,80 
0,60 

PARCIAIS 

m2. 
3,36 
2.94 

mS. 
2.52 

m2. 
7.56 

m2. 
8,40 

m2. 
3,78 
2 ,31 
0,88 
0.54 

m2. 
6,30 

m2. 
2,52 

m2. 
7,56 

m2. 
8,40 

m2. 
7,51 

D- Pap. Modelo -Lofos, Tô-Portff 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t e . 3 4 2 . - C a i x i l h a r i a bascu la i , 
t e , e m madeira de 'mg 
r e i r a " , i n c l u i n d o o 
fornecimanto de f e r 
regem e colocação 

A r t 2 . 3 5 2 . -Guarda das varandas 
em madeira de "mo-
r e i r a » , f i x a d a para 
prancheta de f e r r o 

Ar t 2 . 36 £ . -Cor r imão ,em madeira 
de more i r a , f ixado 

(0 
111 
t-

w z 

< 111 a 2 
111 
10 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

m. 
1,00 
1,50 O 

ACULDADE DE ARQUITECTURA 

\o 
para b a r r a de f e r r o 
com chumbadouros >D2DÍ 3,50 

A r t a . 8 7 2 . - E x e c u ç ã o de ca ixas 
em madeira de »mo-
r e i r a " , p a r a co loca­
ção de contadores 
de água e e l e c t r i e i . 
dade ,e sua colocação 

CAPITULO IV 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t 2 . 3 8 f i . - T e c t o s em rôde meta 
l i ç a , f i x a d a para va, 
r ôe s de f e r r o 

m. 
1,60 
0,80 
0,90 
1,40 
0,90 
1,50 

m. 
3,60 
3,50 
4,20 
5,50 
2,20 
2,50 

m 
0,80 
0,50 
2,90 
1,10 
0,90 
1,50 

m. 
0,80 
0,60 
0,60 
0,60 
0,80 
0,60 

PARCIAIS 

ma. 
1,28 
0,96 
0,54 
0 ,84 
0,72 
1.80 

m. 
B,00 
1.50 

m. 
7.00 

m2. 
2,88 
1,75 

12,18 
6,05 
1,98 
3,75 

m2. 
6,14 

m. 
6,50 

m. 
7,00 

m2. 
28,59 

D . Pap. Modelo -I.oíos, 76-Porte 



M E D I Ç Ã O 

D E S I Q NAÇÃO 

A r t 2 . 3 8 a . - G r a d e s de vent i lação 
das chaminés 

Ar t 2 . 4 0 2 . - B a r r a de fe r ro ,com 
chumbadouros,para 
f i x a ç ã o do corr imão 

A r t e . 41 s . -For nac imanto e colo 
caçâ"o de c a i x i l h o s , 
em alumínio anod i ­
zado 

CAPITULO V 

OBRA DS PI 

UI 
t-<» z m < 

C I 

w 
(0 

2 
5 

VIDRACEIRO 
Ntvg 

A r t 2 . 4 2 a . - P i n t u r a de paredes 
i n t e r i o r e s com duas 
demãos de t i n t a a 
água »»Interep", corn 
p r é v i a a p l i c a ç ã o 
de uma demSo de iso_ 
l a n t e "Plastrfcn" 

(Medição do Art o.12 ^-

A r t s . 4 3 e . - P i n t u r a de t e c t o s 
com duas demãos de 

g e l a t i n a e a lva i ado 
(Medição do A r t e . 2 0 2 } 

A r t 2 . 4 4 a . - P i n t u r a de paredes 
e x t e r i o r e s , com duas 

de mãos de t i n t a »REP» 
com apl ica ção p r é ­
v i a de uma demão de 
i s o l a n t e " P l a s t r o n " . 

(Medição do A r t 2 . 7 2 . ) 

KÏ>\UP 

!t> DE DOCUMENTAÇÃO 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

m. 
3,50 
1,00 
1,50 

m. 
1,00 
1,50 

ITO 
E ARQUITECTURA 

E DO PORTO 

m. 
0,60 
0,60 

PARCIAIS 

m. 
7,00 
5,00 
1.50 

m2. 
3,00 
0.90 

m2. 
4Q5.37 

m2. 
129.56 

m2. 
633.80 

m. 
13,50 

m2. 
3,90 

m2. 
405,37 

m2. 
129,58 

m2, 
633,80 

D - pap- Modelo-Ioíos, 76-Pofíff 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 . 4 5 2 . - P i n t u r a de esqua­
d r i a i n t e r i o r , com 
duas demâos de e s ­
malte " S y l u r e " , a p l i 
cado sobre uma d e -
mão de apa re lho e 
emass amento 

Ar t 2 . 46 e . -Enve rn i zamen to a 
p i n c e l de todas as 
e squadr i a s i n t e r i o ­
r e s e das e x t e r i o ­
r e s p e l o l ado in t e r , 
n o . 

\ 
B&diçSo do A r t 2 . 2 7 2 . 

M »» » 28 f l . 
»» » » 2 9 2 . 
» » •> 3 0 2 . 
>» »» « 3 1 2 . 
M M w 3 2 a . 
» » ,1 332 # 

»» »» » 34 B . 
A Deduzir : 
Medição do A r t 2 . 4 5 2 . 

A r t 2 . 4 7 2 . - P i n t u r a s de todas 
as e squadr i a s e x t e ­
r i o r e s , com duas de ­
mâos de esmalte "Sv_ 
l u s e " , a p l i c a d o s o ­
bre uma demSo de a-
pa re lho e emassamen 
t o 

Medição do A r t 2 . 2 9 2 . 

D - Pap- Modelo-Lóios, 76-Port» 
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FACLLDA[»ED 

1/2 
1/2 
1/2 
1/2 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

m. 
36,90 

5,30 
7,00 

2 )E DO PORTO 

DCUMENTAÇÃO 

m. 
0,90 
1,20 
0,70 

m. 
0,20 
0,30 
0,30 

m. 
2,10 
2 ,10 
2 ,10 

Q U A N . I 

PARCIAIS 

m2. 
3,78 
2,52 
4.41 

m2. 
7,38 
1,06 
2 ,10 

25,62 
1,89 
6,30 
2 ,52 
3,78 
4,20 
3,75 
3.07 

m2. 
10.71 

m2. 
6,30 

m2. 
10 ,71 

m2. 
61,67 

m2. 
10.71 

m2. 
50,96 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

Medição do A r t Q . 3 0 2 . 
»» w » 3 1 £ 2 . 

»» » » 32», 
M » M 3 3 2 . 

»» »» » 3 4 e . 

Apt e .482 . -Fornec imento e a p l i 
oeçSo em esquadr i a 
de madei ra ,de c r i s ­
t a l de 6 mm. 

Ar t2 .492 . -Fornec imento e a p l ^ 
cação em e s q u a d r i a 
de madeira ,de v id ro 
canelado de 4 mm. 

Ar t2 .502 . -Fornec imanto e a p l i 
cação em esquadr i a 
de madeira ,de v i d r a 
ça n a c i o n a l de 4 mm 

A r t 2 . 5 1 Q . _ ] f o r n e c i m a r t o 9 a P ! i 
caçSo em p e r f i l a d o s 
de a lumínio anodiza 
do,de v idro p l á s t i ­
co 

m 
ui 
1-

I» z 

1/2 
1/2 
1/2 
1/2 

5 
3 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

ITO 
DE DO PORTC 

"AÇÃO 

DE ARQi m. 
0,60 
0,50 
0,90 
1,00 
0,80 
1,50 
0,70 
0,80 
1,30 
0,80 
0,80 
1,40 

m. 
1,10 

m. 
0,70 

m. 
1,00 
1,50 

m. 
2,00 

m. 
1,80 

m. 
0,80 
1,80 
1,80 
0,70 
0,50 
0,70 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
0,70 
0,50 

m. 
0,60 
0,60 

QU AN r i CJ 

PARCIAIS 

m2. 
2,52 
3,78 
4,20 
3,75 
3,07 

m2 . 
6,60 

m2. 
1,2<? 

m2. 
5,40 
2,70 
1,62 
0,70 
0,40 
1,05 
0,70 
0,40 
0,65 
0,65 
0,56 
1.40 

m2. 
3,00 
0.90 

TOTAIS 

m2. 
23,62 

m2. 
6,60 

m2. 
1,26 

m2. 
15 ,58 

m2. 
3,90 

D - pap- Modelo-Loíos, 76-Porlff 



M E D I Ç Ã O 96 

D E S I G N A Ç Ã O 

ui 
W z 

u 
(0 

CAPITULO VI 

OBRA DE PICHSEBIRO 

Ar t2 .52 2 . -Fornec imen to e colo 
caçSo de banhe i ra 
de 1,70 m.;com mis 
t ara dora , inc luindo 
todos os a c e s s ó r i o s 
abastecimento de á-
gua e esgoto 

A r t s . 53 s . - F o m e ciment o e co­
locação de chuveiro 
com mis turadora i n ­
c lu indo todos os a -
c e s s ó r i o s e o a b a s ­
tec imento de água 

A r t 2 . 5 4 e . -Fornecimento e co lo 
caçSo de chaveiro 
s impies , inc l u indo 
todos os a c e s s ó r i o s 
e o abas tec imento 
de agua 

Art s . 55 s . -Fome ciment o e colo 
caçSo de s i f Se s de 
esgoto dos chuve i ­
ros 

Ar t 2 . 56 2 . -Fo rnec imen to e colo 
cação de bacia de 
r e t r e t e s i f ó n i c a , c / 
c i s t e r n a , inc lu indo 
todos os a c e s s ó r i o s 
o abas tec imento de 
agua e esgotos 

Ar t s . 572 . -Fornec imen to e colo 
cação de bacia de 
r e t r e t e com a u t o -

D - Pap- Modelo-Lóios, 76-Porto 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U , 

PARCIAIS TOTAIS 

LVAi 

ERSI 

iO Dl 

ITO 
Ai :UCD \DE DE ARQ JITECTU RA 

DADE DO POR 
DOCUMENTAÇÃO 

ro 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

clismo de 12 1 M i n ­
cluindo todos os a-
cess órios e o abas-
tec imanto de água e 
esgotos 

Art s .58 c . -Forne cimento coloca 
çã*o de b ide , t i po in 
glez , c/pede s t a l , i n ­
cluindo o abas tec i ­
mento de agua e e s ­
gotos 

Art 2.695,-21 orne ciment o e colo 
eaçâb de lava tór ios 
de 0,70 m. , inc lu in­
do todos os acessó­
r i o s ^ abastecimen­
t o de 
tos 

:gua e esgo-

ArtQ.602,-Fornecimento e colo 
ção de lava tór ios 
de 0,50 m. , inc lu in ­
do todos os acessó­
r i o s , o abastecimen­
t o de água 

A r t e . 612.-Borne ciment o e oolo 
caça o de toa lhe i ros 
metálicos 

ArtQ.622,-Fornecimento e colo 
cação de bancas de 
aço inoxidável , in ­
cluindo todos os a-
cessór ios ,o abaste-
cimento de água e 
esgotos 

Art2.632 .-Fornecimento e colo 
caçâo de t o r n e i r a s 

D - Pap. Modelo-Lóios, 76-PoitO 
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D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I Q N A Ç Ã O 

de lab So cromado, 
i n c l u i n d o o a t e s t e 
cimento de água 

CAPITULO VII 

OBRA DE ELECTRICISTA 

A r t 2 . 6 4 2 . -Fome ciment o e colo 
cação de lâmpadas 
f l u o r e s c e n t e s e 
suas l i g a ç S e s 

A r t e . 6 5 c . - P o n t o s de l u z e 
suas l i g a ç õ e s l,P 

Art 2 .662.-Tomadas e suas l i ­
ga çSe s 

FAC 

A r t 2 . 6 7 £.-Comuta do r e s e suas 
l i g a çÔes 

Art B .682. -Quadro g Q r a l 

Ul 
t-

w z 

fcí 
< UJ a 2 

ui 
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11 
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D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

L V X V J 

EDEARQUIFE 
DE DO PORTC 
JCUMENTAÇÃO 

* / 

Q U A N T I D > o*a & 

PARCIAIS 

26 

11 

7 

1 
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k - Preços Simples e Compostos 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
IENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CONCURSO PARA A OBTENÇÃO 
DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 



P R E Ç O S S I M P L E S <tl 

DESIGNAÇÃO 

PESSOAL EUROPEU s 

C a n a l i z a d o r , 
Capa taz , 
Carpin teiro , 
Electricista , 
Ferreiro-Mestre , 

" -Operário 
Mecânico de Automóveis 
Motorista 
Pedreiro , 
Pintor , 
Serralheiro , 

PESSOAL INDÍGENA : 

Carpinteiro 
Ferreiro 
Pedreiro 
Pintor ..., 
Servente 

MATERIAIS FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE.DO PORTO 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 

i/n 

Água 
Águarraz 
Alvaiade de zinco 
Areia 
Arame queimado de 1 m/ 
Autoclismo , 
Azulejo branco 15 x 15 cm 
Bacias de retrete turca de louça branca 
Bacias W.C. s/tampo 
Idem c/tampo 
Barra de ferro 
Bidets de louça branca 
Boca de incêndio 
Br i ta -
Cal branca em pedra 
Cantoneiras de ferro T e L 
Carbonilo 
Carvão de forja 
Cera virgem 
Cimento 
Corante para cimento • Vermelho .... 

»• " » Yerde 
Cré 
Cuprinol 
Diatomite 
Dobradiças em ferro : 2" 

H ii H 511 
I l II II A M  

Dobradiças c/balanço : 3" 
II II II A» 

d i a 

m3 
kg 

M 

m3 
kg 
U 
H 

n 

H 

kg 
U 
H 

m3 
kg 
ti 

H 

H 

ti 

i i 

n 
M 

ti 

It 

II 

u 
II 

It 

II 

II 

Preço 
da 

unidade 

13o$oo 
loo$oo 
95$oo 

13o$oo 
l6o$oo 
12o$oo 
lÔOlfcOO 
12o$oo 

95$oo 
l l o $ o o 
12o$oo 

25$oo 
25$oo 
25*oo 
3o$oo 
12|oo 

6$oo 
ll$2o 
13$4o 
24$oo 

8$oo 
23o$oo 

ll>9o 

26oí>oo 
8o$oo 
7too 

7oo$oo 
550$00 
llofoo 

155 
7$oo 
5$7o 
l$2o 
35$oo 
l$2o 
4&30 
48$oo 
2íí3o 

19*4o 
6$oo 
$70 

l$3o 
2$7o 
2$9o 
3$8o 

P- Pap. Modelo-Lóios. 76-Porto 



P R E Ç O S S I M P L E S 

DESIGNAÇÃO PORTUGA | 
«3 "V*!»S ­HH 

Fechos de correr e embeber de 6 l/2" em ferro 
Fechaduras de embeber c/trinco e moleta (YALE) 
Gasolina 
Gesso 
Grude 
Lavatório completo de 48 x 63 cm. 
Lixa de vidro 
Madeira para cofragem  
Manilhas de grés c/ 8 cm.  

c/ 10 " 
c/ 0,12 cm  

0,15 
0,17 
0,20 
0,22 
0,30 

Marmorites ­ Saco , 
Mosaico cerâmico alemão 

" sendo verde ou azul 
Massa de vidraceiro ...... 
Ocre 
óleo de linhaça , 
Oxido de ferro «­f.is .\ .­^. .Yf. 
Paraf ina < 

b ranca F AÇ]J ÚDÁ D E ̂ D E ARQU jTECTU RA ; 

u NÍVÊRSÍ DADE bb' PORTO 

c / / 

°/ 

Pia de louça 
Pedra 
Potassa  
Pregos a t é 7 cffl» 

" além 7 cm. . 
Ralo de latão pequeno 
Réguas de alumínio de 

" " latão de 
" »• vidro de 

Eoda­pés de m. c. ai 
Secante líquido 

î T.Rp.Fí .DP£V V '• ̂ ¾^¾ 

15 x 3 m/m. 
15 x 3 m/m. 
20 x 4 m/m. 

Tinta case ína 
esmalte 
em pó 
EEP 

11 

Snowcen 
Tubo de chumbo 

it 
H 
H 
H 
ti 

exteriores 
interiores 

de sanolite de 0,05 
de 0,08 
de 0,10 
de 0,125 
de 0,15 

tt 
ti 
11 
11 

Urinol de louça branca 
Verniz vulgar 
Verniz Robbialac , 
Vidraça nacional de 2 m/m. 

de 3 m/m. . 
de 4 m/m. 

Vidraça martelada ou granitada 

ti 
ti 

Unidade 

U 
11 

Lt 
kg 
11 

U 
f. 
m3 
m.l 
it 
ti 
H 
11 
11 
ti 
u 
Sc. 
m2 
it 

kg 
11 
H 
11 
11 

U 
m3 
kg 
11 
11 

U 
m.l 
ti 
11 
ti 

kg 
Galão 
kg 
M 
II 
II 
II 
II 
m.l 
it 
ti 
n 
ti 

U 
kg 
ti 

m2 
M 
II 
II 

Preço 
da 

unidade 

5Soo 
96$00 
4¾ 3o 
2$oo 

2o$oo 
495$oo 

$66 
looo$oo 

21S00 
23$oo 
28$5o 
36$oo 
41$ 2o 
7o$oo 
82$oo 

115$oo 
57S3o 

lol$oo 
13o$oo 
loftoo 
3$7o 

14$5ó 
5Slo 

12$5o 
loo$oo 
64I00 
5$5o 
l$6o 
l$9o 

40S00 
14$oo 
29400 
@$oo 

3o$oo 
17$oo 
9o$oo 
46$oo 
loloo 
6o$oo 
5oèoo 
8$oo 

15$4o 
2o$oo 
27$5o 
37$5o 
47$6o 
64140 

285$oo 
5o$oo 
64$oo 
­♦­

9o$oo 
19o$oo 
llo$oo 
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PREÇOS COMPOSTOS 
PORTUGA! W 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS PREÇOS 
SIMPLES 

p R E ç r iBSSo 

MÂO DE OBRA MATERIAIS 

O T A I S 

FABRICO MECÂNICO PE I m3 
de betão ao trago 1:2:4 

275 kg.de cimento 
0,408 m 3 de areia 
0,918 m3 de brita 
0,107 ̂ 3 de água 
0,14 horas de funcionamento 

da betoneira 
10% para quebras dos mate­

riais 
0,37 horas de capataz 
4,6 horas de servente 
18% dos jornais 
10% para administração 

1 m3 de betão armado, ao 
traço de 5oo kg/m3« em pi­
lares, la.jes e vigas 

1 m3 de betão 
60 kfe de ferro 
0,38 kg de pregos 
0,114 m3 de madeira 
1,5 horas de ferreiro 
7,2 horas de carpinteiro 

europeu 
7,2 horas de carpinteiro 

indígena 
18% dos jornais 
10% para administração 

-2^ PORTO 
FACULDADE Dt 
UNIVEFSIDADE 
CFNTRO 

1 m3 de argamassa de cimen­
to ao traço de 1;3 

440 kg de cimento 
0,975 m3 de areia 
0,26o m3 de água 
2% dos materiais para que­

bras 
4 horas de servente 
18% dos jornais 
10% para administração 

4$6o 
6S90 
l$9o 
l$QO 

33o$oo 
9$8o 

lolloo 
16o 

lo33o 

44$lo 

ARQUIjTECTURA! 
t)0 PORTO 

DF DOOUMF ENTAÇAO 

14Uo 495SBQ 

22$5o 

84$oo 

22*5o 
23$2o 
1289o 

51o$2o 
42o$oo 
2$9o 

II4S00 

51o$2o 

l65$lo Lo47$lo 1.21212o 

528$oo 
2314o 
IS60 

lltlo 
ò$oo 
lfllo 

$60 
717o 5HH° saias 

NORM. A 4 —ARAÚJO 4 SOBRINHO. SUCRS.—PORTO 
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PREÇOS COMPOSTOS 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E D O S P R E Ç O S PREÇOS 
SIMPLES 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

T O T A I S 

1 m2 de reboco em paredes 
0,02 m5 de argamassa 
0,001m5 de água 
0,8 horas de pedreiro 
0,8 horas de servente 
18$ dos jornais 
10$ para administração 

1 m3 de argamassa de cimen­
to ao traço de 1:4 
230 kg de cimento 
1,1 m3 de areia 
0,26 m3 de água 
2$ dos materiais para que­

bras 
4 horaa de servente 
18$ dos jornais 
10$ para administração ORTO 

FACULpADE CfE ARQUIfECTUR; 
UNIVEI 

1 m2 de parede de tijolONjTRO 
IDADE 

DE DOCU 

DO PORTC 
WENTAÇÃC 

vasado de 0«10 m. de espes­
sura com argamassa ao tra­
ço de 1:4 
62 tijolos 
0,028 m3 de argamassa 
0,011 m3 de água 
1,7 horas de pedreiro 
1,7 horas de servente 
18$ dos jornais 
10$ para administração 

1 ag de parede de tijolo 
vasado de 0,15 gu de es­
pessura com argamassa ao 
traço de 1:4 
15 tijolos 
0,014 i»3 de argamassa 
0,010 m3 de água 
0,4 horas de pedreiro 
0,4 horas de servente 
18$ dos jornais 
10$ para administração 

9$5o 
l$2o 
l$9o 
ljilo 

13^70 

6$oo 
l$lo 

$60 

7$7Q 

5$3o 
2$5o 
l$4o 
¢80 

lo$oo 

l$2o 
$60 
Slo 
lio 
2$oo 

ll$4o 

llí 

276$oo 
26$4o 
l$6o 
6$lo 

31o$lo 

25$lo 
8$8o 
¢10 

5Atoo 

48$5o 
4$4o 
$lo 

53$oo 

25S1Q 

317$8o 

44$oo 

55Jteg 

N O R M . A 4 —ARAÚJO 4 SOBRINHO. SUCRS.—PORTO 



PREÇOS COMPOSTOS 
PORTUGA! 15-

0 
o: 
UI 
S. 
O 
z 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

m 
0 < 
0 
1-z < 
0 

P R E Ç O S 
S I M P L E S 

JORNAIS 

P R E ç 0 t |(hdío3t 3 
T O T A I S 

0 
o: 
UI 
S. 
O 
z 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

m 
0 < 
0 
1-z < 
0 

P R E Ç O S 
S I M P L E S 

JORNAIS 

MÃO DE OBRA MATERIAIS 

3 
T O T A I S 

1 h o r a de func ionamento de 
uma b e t o n e i r a a c c i o n a d a por 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

22$5o 
7ttoo 

l o$5o 
7$2o 
4$oo 

18$9o 

l $ 7 o 

l $ 9 o 

73$7o 

motor a g a s o l i n a , com o 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

22$5o 
7ttoo 

l o$5o 
7$2o 
4$oo 

18$9o 

l $ 7 o 

l $ 9 o 

73$7o 

r e n d i m e n t o de 7 m3 de b e t ã o 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

22$5o 
7ttoo 

l o$5o 
7$2o 
4$oo 

18$9o 

l $ 7 o 

l $ 9 o 

73$7o 

4 . 4 l i t r o s de g a s o l i n a 
0 ,275 i»3 de água de r e f r i ­

g e r a ç ã o 
10$ do c u s t o da g a s o l i n a 

p a r a l u b r i f i c a ç ã o 
1 ,125 h o r a s de a s s i s t ê n c i a 

mecân ica 
0 , 5 é h o r a s de c a p a t a z 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3 de a rgamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ­
ço de 1:3 Y. 

240 kg de c a l h i d r á u l i w R C 
1.05 m3 de a r e i a 
0,275m3 de água 

; 2$ dos m a t e r i a i s p a r a q u e ­
b r a s 

4 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e a a z u l e j o s de 0 ,15x 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

22$5o 
7ttoo 

l o$5o 
7$2o 
4$oo 

18$9o 

l $ 7 o 

l $ 9 o 

73$7o 

4 . 4 l i t r o s de g a s o l i n a 
0 ,275 i»3 de água de r e f r i ­

g e r a ç ã o 
10$ do c u s t o da g a s o l i n a 

p a r a l u b r i f i c a ç ã o 
1 ,125 h o r a s de a s s i s t ê n c i a 

mecân ica 
0 , 5 é h o r a s de c a p a t a z 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3 de a rgamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ­
ço de 1:3 Y. 

240 kg de c a l h i d r á u l i w R C 
1.05 m3 de a r e i a 
0,275m3 de água 

; 2$ dos m a t e r i a i s p a r a q u e ­
b r a s 

4 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e a a z u l e j o s de 0 ,15x 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

51$2o 22^5o 73$7o 

4 . 4 l i t r o s de g a s o l i n a 
0 ,275 i»3 de água de r e f r i ­

g e r a ç ã o 
10$ do c u s t o da g a s o l i n a 

p a r a l u b r i f i c a ç ã o 
1 ,125 h o r a s de a s s i s t ê n c i a 

mecân ica 
0 , 5 é h o r a s de c a p a t a z 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3 de a rgamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ­
ço de 1:3 Y. 

240 kg de c a l h i d r á u l i w R C 
1.05 m3 de a r e i a 
0,275m3 de água 

; 2$ dos m a t e r i a i s p a r a q u e ­
b r a s 

4 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e a a z u l e j o s de 0 ,15x 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

6$oo 
l $ l o 

$60 

132$oo 
25«2o 

l $ 6 o 

3$2o 

16917o 

4 . 4 l i t r o s de g a s o l i n a 
0 ,275 i»3 de água de r e f r i ­

g e r a ç ã o 
10$ do c u s t o da g a s o l i n a 

p a r a l u b r i f i c a ç ã o 
1 ,125 h o r a s de a s s i s t ê n c i a 

mecân ica 
0 , 5 é h o r a s de c a p a t a z 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3 de a rgamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ­
ço de 1:3 Y. 

240 kg de c a l h i d r á u l i w R C 
1.05 m3 de a r e i a 
0,275m3 de água 

; 2$ dos m a t e r i a i s p a r a q u e ­
b r a s 

4 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e a a z u l e j o s de 0 ,15x 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

7$ 7o l62$oo 16917o 

4 . 4 l i t r o s de g a s o l i n a 
0 ,275 i»3 de água de r e f r i ­

g e r a ç ã o 
10$ do c u s t o da g a s o l i n a 

p a r a l u b r i f i c a ç ã o 
1 ,125 h o r a s de a s s i s t ê n c i a 

mecân ica 
0 , 5 é h o r a s de c a p a t a z 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3 de a rgamassa de c a l 
h i d r á u l i c a e a r e i a ao t r a ­
ço de 1:3 Y. 

240 kg de c a l h i d r á u l i w R C 
1.05 m3 de a r e i a 
0,275m3 de água 

; 2$ dos m a t e r i a i s p a r a q u e ­
b r a s 

4 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
p a r e d e a a z u l e j o s de 0 ,15x 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

4o$oo 
4$8o 
8$oo 
4$5o 

85$2o 
2$5o 

145$oo 

x 0 , 1 5 de I a . q u a l i d a d e 

51 a z u l e j o s 
0 ,015 m3 de a r g . c a l h i d r . 
0 , 0 0 3 m3 de água 
3>2 h o r a s de a s s e n t a d o r 
3 , 2 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

4o$oo 
4$8o 
8$oo 
4$5o 

85$2o 
2$5o 

145$oo 

x 0 , 1 5 de I a . q u a l i d a d e 

51 a z u l e j o s 
0 ,015 m3 de a r g . c a l h i d r . 
0 , 0 0 3 m3 de água 
3>2 h o r a s de a s s e n t a d o r 
3 , 2 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

57$3o 87 í7o 145$oo 

x 0 , 1 5 de I a . q u a l i d a d e 

51 a z u l e j o s 
0 ,015 m3 de a r g . c a l h i d r . 
0 , 0 0 3 m3 de água 
3>2 h o r a s de a s s e n t a d o r 
3 , 2 h o r a s de s e r v e n t e 
18$ dos j o r n a i s 
10$ p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

)R 
DADE C 
SIDADE 
DE DOCUI\ 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
lENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

N O R M . A 4 —ARAÚJO & SOBRINHO, SUCRS,—PORTO 



PREÇOS COMPOSTOS 
PQHTUGAI •frV 

■ v. S&W 

0 
a. 
LI D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E D O S P R E Ç O S 

w 
o 
< 
D 

P R E ç o ir^ifâ&r] 

5 
■D 
Z 

D E S I G N A Ç Ã O E A N Á L I S E D O S P R E Ç O S h 
Z 
< 
D 
a 

SIMPLES 
MÃO DE OBRA MATERIAIS 

1 metro l i n e a r de a r o e a l i ­

s a r e s em fcuarnecimento de 
p o r t a i s 

1,053 H . l . de made i r a 
0 , 0 2 3 kg de p r e g o s 
3 ,7 h o r a s de c a r p i n t e i r o 
0 , 2 8 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de mo­

43$9o 
14o 

8$2o 
4$4o 

15$oo 
«3o 

72$2o 

1,053 H . l . de made i r a 
0 , 0 2 3 kg de p r e g o s 
3 ,7 h o r a s de c a r p i n t e i r o 
0 , 2 8 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de mo­

56$9o 15$3o 72$2o 

1,053 H . l . de made i r a 
0 , 0 2 3 kg de p r e g o s 
3 ,7 h o r a s de c a r p i n t e i r o 
0 , 2 8 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de mo­
s a i c o s c e r â m i c o s de 10 x 
x 10 cm2 a s s e n t e com a r g a ­
massa de c imen to ao t r a ç o 
de 1:3 

100 mosa icos 
0 , 0 7 I&3 de a r g a m a s s a 
0 ,006 m3 de água 
7 h o r a s de p e d r e i r o 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18% de j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e p o l i d a em p a v i ­
mentos 

)R 
DADEC 
SIDADE 
DE DOCUI* 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
1ENTAÇÃO 

) 

fECTURA 
83$ lo 
l o$5o 
l 6$8o 

9$4o 

28$2o 
4o$oo 

188$oo 

100 mosa icos 
0 , 0 7 I&3 de a r g a m a s s a 
0 ,006 m3 de água 
7 h o r a s de p e d r e i r o 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18% de j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e p o l i d a em p a v i ­
mentos 

)R 
DADEC 
SIDADE 
DE DOCUI* 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
1ENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

119$8o 68S2o 188$oo 

100 mosa icos 
0 , 0 7 I&3 de a r g a m a s s a 
0 ,006 m3 de água 
7 h o r a s de p e d r e i r o 
7 h o r a s de s e r v e n t e 
18% de j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de R e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e p o l i d a em p a v i ­
mentos 

)R 
DADEC 
SIDADE 
DE DOCUI* 

TC 
EARQUI 
) 0 PORTO 
1ENTAÇÃO 

) 

fECTURA 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s ­

p e c i a l i z a d o 
1,5 h o r a a de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e l a v a d a em l a m b r i s 

22$5o 
2$3o 
4$4o 
2$5o 

46$3o 

78$oo 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s ­

p e c i a l i z a d o 
1,5 h o r a a de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e l a v a d a em l a m b r i s 

31$7o 46$3o 78$oo 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s ­

p e c i a l i z a d o 
1,5 h o r a a de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o de 
marmor i t e l a v a d a em l a m b r i s 

22$5o 
2S3o 
4$4o 
2$5o 

28$oo 

6o$oo 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s p e ­

c i a l i z a d o 
1,5 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

22$5o 
2S3o 
4$4o 
2$5o 

28$oo 

6o$oo 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s p e ­

c i a l i z a d o 
1,5 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

31$7o 28*oo 6o$oo 

1 m2 de r e v e s t i m e n t o 
1,5 h o r a s de o p e r á r i o e s p e ­

c i a l i z a d o 
1,5 h o r a s de s e r v e n t e 
18% dos j o r n a i s 
10% p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 

N O R M . A 4 —ARAÚJO 4 SOBRINHO. SUCRS.—PORTO 
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Designação e 
Análise dos preços 

•Hl 
-P ® 
«5 1 
O? 

Preços 
Simple Jornais Mão de obra Mate-.riais 

TOTAIS 

1 m2 de vão de porta almo­
fadada 
0,088 m3 de madeira 
0,1 kg de grude 
14,3 horas de carpinteiro 
2 horas de servente 
16$ dos jornais 
IQf/o para administração 

1 m2 de vão de caixilho de 
vidraça 
0,024 m3 de madeira 
0,03 kg de grude 
16 horas de carpinteiro 
1,6 horas de servente 
18$ dos jornais 
10$ para admini; i s t r a ç ã o 

FACULDADE C E ARQUI TECTURA 
1 kg de massa de v i d r a c e i r o 
0,84 kg de cré 
0,16 kg de óleo de linhaça 
0,25 horas de pintor 
18°/o dos jornais 
10?6 para administração 

1 m2 de chapa de vidro as­
sente (4mm. de espessura) 
1 m2 de vidro de 4 mm, 
0,05 kg de massa de vidrac. 
0,003 kg de pregos 
2 horas de pintor 
18$ dos jornais 
10$ para administração 

1 m2 de chapa de vidro as­
sente (6mm. de espessura) 
1 m2 de vidro de 6 mm. 
0,05 kg de massa de vidrac. 
0,005 kg de pregos 
2 horas de pintor 
18$ dos jornais 
10$ para administração 

DADE 
E DOCU 

PO PORTCl 
ENTACÃO 

88$oo 
2&00 

17o$oo 
3$oo 
30S00 
17$oo 
22o$oo 9o$oo 

24$oo 
$60 

19o$oo 
2$4o 
34$5o 
19$oo 
gá5!22 24$6o 

3$4o 
$60 
$3o 

l$9o 
2$3o 

4$3o 4&2o 

27$6o 
4$9o 
2$8o 
?5E?o 

27$6o 
4$9o 
2$8c 
35$3c 

19o$oo 
$40 
fio 

19o$5o 

28o$oo 
$4o 
lio 

28o$5o 

31oí|?oo 

27o$oo 

8$5o 

22518o 

315S8Q 



5 - Orçamento 

P0RTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CONCURSO PARA A OBTENÇÃO 
DO DIPLOMA DE ARQUITECTO 



iO R Ç A M E N T O ^
s 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t s . 

1 2 . 

a
2
. 

3
a

. 

4 « . 

aTiamposte . . . 

MEDIÇÃO DA HABITAÇÃO DO 

152.ANDAR DIREITO E TER 

RAGO CORRESPONDENTE. DO 

BREDIO DE RENDIMENTO A­

PRESBNTADO PARA 0 CON­

CURSO DA OBTENÇÃO DO Dl 

■PLOMA DE ARQUITECTO. ­

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

­Bet So armado, a o t r a ç o 
de 300 Kg/m3. ,ap l icado 
em p i l a r e s , v i g a s , l a j e s 
e n e r v u r a s 

­Paredes e x t e r i o r e s , d e 
0,10 m.de e s p e s s u r a , d e 
t i j o l o vasa do, a s s e n t e 
com argamassa de cimen 
t o e a r e i a ao t r a ç o 
1:4 (em volume) 

­Paredes de t i j o l o v a s a ­

do de 0,15 m.de espessu 
ra ,em d i v i s ó r i a s i n t e 
r i o r e s , a s s e n t e com arga. 
massa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4 (em 
volume) 

­Paredes de t i j o l o v a s a ­

do ,de 0,10 m.de espessu. 
ra ,em d i v i s ó r i a s i n t e ­

<$L tzansvoztaz . . 

0) « 
o o 

z o. 
QUANTIDADES 

TC 
DO PORTO 

m3. 
126,876 

m2. 
294,51 

m2. 
21,36 

ARQUJ TECTURA 

L. 212*20 

44*00 

55*00 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

153.799*09 

12.958*44 

1.174*80 

S - PaP' Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O ' * 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

r i o r e s , a s sen te com a r -
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4 (em 
volume) 

2.1--Abertura de r a s g o s , em 
par e de s , l a je s , v iga s ou 
nervura s , par a colocação 
de tubagem das r ô s d e : 
E l é c t r i c a , d e águas e es. 
gotos 

62 

6 2 . 

7 2 . 

8 2 . 

CAPITULO I I 

OBRÀ DE TROLHA 

-Impermeabi l ização de pa_ 
r edes e x t e r i o r e s , c o m a r 
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1 :2 ,5 
(em volume) ad ic ionado 
de 5$ de hidrófugp 

-Revest imento (emboço e 
reboco) de paredes ex ­
t e r i o r e s , l a j e s , p a l a s e 
p i l a r e s , c o m argamassa 
de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:3 (em volume) 
sendo o acabamento 
areado 

-Revest imento de paredes 
e x t e r i o r e s a azu l e jo de 
v id ro de 0,20x0,02 m. 
a s s e n t e com argamassa 
de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:4 (em volume) 

£1 tzansvoúat 

m o) 
O o 

QUANTIDADES 

m2. 
167 ,71 

rc 
DO PORT1 

m2. 
577,91 

m2. 
633,80 

36,01 

4 4 * 0 0 

CTURA 

17*50 

25*10 

135*00 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS 

7.379*24 

5.000g00 

10.115*48 

15.908*38 

4.861*35 

POR CAPITULO 

178.311*57 

S - IJap- Modelo-I.oios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O ^ 

f" 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t e . 

0) tt> 
0 0 
a 0 
". £ 
z o. 

QUANTIDADES 
P R E Ç O S 

DA 
UNIDADE 

IMPOR! 

POR ARTIGOS 

ÂNCIAS 

POR CAPÍTULO 

Stanapotte . . . 

92. ­Re ve st iment 0 de pc re de s m2. 
com mar mor i t e lavada 86,24 60*00 5.174*40 

102 . ­Revest imento de paredes 
a a z u l e j o de 0,15x0,15 
m.,de I a . q u a l i d a d e , a s ­

sen te com argamassa de 
cal h i d r á u l i c a , ca l em 
pas t a e a r e i a , a o t r a ç o 

m2. 
1:2:5 (em volume) 44,46 145*00 6.446*70 

112 . ­Revest imento de paredes 
a a z u l e j o de 0,15x0,15 
m.,de I a . q u a l i d a d e , a s ­

sente com argamassa 
c a l h i d r á u l i c a , c a l 

de 
em )J ITC ­pas te e a r e i a ao t r aço m2 . 

1:2:5 (em volume) 22 ,68 130*00 2.948*40 

1 2 2 . 
UNIVER 

­Revestimento (emboço e 
reboco) de paredes i n t e ­

r i o r e s , com argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 

t DO PO Kl O 
NTACÃO 

í 

1:3 (em volume) e acaba­

mento a areado 
m2 » 

405,37 25*10 10.174*79 

1 3 C . ­Regu la r i zação com a r g a ­

massa de cimento e a r e i a 
ao t r a ç o 1:4 (em volume) 
dos pavimentos que r e c e ­

bem marmorite pol ida e 
m2. 

mosaico "MARLLY» 189,51 13*50 2.558*39 

142 . ­Pavimento r e v e s t i d o a 
marmorite pol ida 

m2. 
87,09 78*00 6.793*02 

152. . •Pavimento r e v e s t i d o a mo 
sa i co «MARLLY» 

m2. 
102,42 120*00 12.290*40 

162 . . ■Pavimento r e v e s t i d o a mo 

sa i co cerâmico assei 
£1 tzansvoíta 

i t e 
z . . . 

S ­ Pap­ Modelo­I.oios, 76­PorlO 



O R Ç A M E N T O ^ 

0 o P R E Ç O S IMPORTÂNCIAS 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t » . 
". a. 
z o­

QUANTIDADES DA 
UNIDADE 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

Stcmspotte . . . 

com argamassa de cimen­

t o e a r e i a ao t r a ç o 1:4 m2. 
(em volume ) 18,78 188*00 3.530*64 

172 . ­Roda­pe em mosaico "MARI m2. 
LY» 82,90 15*00 1.243*50 

18* . ­Roda­pé em mosaico c e r â ­

mico assen te com argamas 
sa de cimento e a r e i a ao 

m. 
t r a ç o 1:4 íem volume) 19,51 22 ¢50 438*98 

192 . ­Emboço e reboco de t e c ­

t o s com argamassa de c i ­

mento, ca l h i d r á u l i c a e 
a r e i a , a o t r a ç o ' l : l : 6 (em 

)1 >nr/^ \ 
volume) ,sendo no f i n a l )1 vi ( ) 
e s t u c a d a s com argamassa m2. 
de ca l em pas t a e gesso 

SIDAC 55,04 40*00 2.201*60 

202. ­Emboço e reboco de t e c ­

t o s com argamassa de c i ­

mento e a r e i a ao t r a ç o 
1:3 (em volume) com a c a ­

NTACÃO 

m2. 
bamento areado 129,58 30*00 3.887*40 ' 

212.. ­Aplicação no t e r r a ç o de 
aglomerado de c o r t i ç a , 
com 1 1/2»» de espes su ra m2. 

' " ■ 

para i s o l a n e n t o térmico 171,20 100*00 17.120*00 

222.­­Impermeabil ização de l a ­

j e s de cober tu ra ,com f e l 
t r o s a s f á l t i c o s (3 cama­

d a s ) , t i p o "RAT> , n i 2 . 
216,04 410*70 88.727*63 

232 . ­ Revestimento com t i j o l e i . 
r a de 0,03 m. , a s s en t e 
com argamassa de cimento 
e a r e i a ao t r a ç o 1:4 (em 
volume),de t e r r a ç o s com 

£1 tzansvottaz . . . 

S ­ Pap­ Modelo­Lóios, 76­Porto 



DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t e . 

242 . 

25 2 . 

2 6 û . 

2 7 2 . 

cuarwpotte 

acesso 
-Fornecimento e colocaç&<|> 
de quebra- luz em »Lusa-
l i t e » 

CAPITULO I I I 

OBRA PB CARPINTEIRO 

-Guarnecimento de p o r ­
t a i s i n t e r i o r e s eoiç ma­
de i r a de "morei ra" de 
0,15 x 0 ,05 m. 

-Guarnecimento de po r ­
t a i s i n t e r i o r e s com ma­

to </> o o a o 
™. K 
z o-

dei ra de "moreira» de 
FACUL DÃDf 

28C. 

292 

0,20 x 0,05 m. 

- P o r t a s i n t e r i o r e s , e m ma 
d e i r a de "morei ra" de 
0 ,03 m.de e s p e s s u r a , r e ­
v e s t i d a a con t rap lacado 
de f a n t a s i a , i n c l u i n d o 
fornecimento de f e r r a ­
gens e colocação 

- P o r t a s i n t e r i o r e s en v i ­
dra ça d a s , em madeira de 
"more i r a" ,de 0 ,03 de e s 
pes sur a, i n c l u i n d o o for_ 
necimento de fe r ragens 
e co locação 

- P o r t a s e x t e r i o r e s , e m ma 
de i ra de "moreira"de 
0,025 m.de espessura R e ­
v e s t i d a s a c o n t r a p l a c a ­
do d e s e n r o l a d o , i n c l u i n d o 

ã tzancfpoitaz . . 

O R Ç A M ENTO6-0 

QUANTIDADES 

m2. 
171,20 

10 

m2. 
36,90 

m2, 
5 , : 

52*50 

300*00 

71*90 

87*50 

m2. 
12,81 

m2. 
1,89 

410*00 

350*00 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS POR CAPITULO 

8.988*00 

3.00Q&00 205.407*01 

2.653*11 

463*75 

5.252*10 

661*50 

S - Pap- Modelo-I.oios, 76-Porto 



ORÇAMENTOft 

Art 2 . 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

W 01 o o o t> 
. w 
=. œ 
2 E 

QUANTIDADES 
P R E Ç O S 

DA 
UNIDADE 

IMPORT 

POR ARTIGOS 

ÂNCIAS 

POR CAPÍTULO . 

) Sianapot te . . . 

o fornecimento de f e r r a 
gens e colocação 

m8 . 
6,30 370*00 2.331*00 

302. -Por ta de en t r ada almofa. 
dada em madei ra de Mmo-
r e i r a " de 0,04 de espes. 
s ura , i nc lu indo o f o r n e ­
cimento de f e r r agens e m2. 
colocação 2,52 570*00 1.436*40 

1 3 1 s . -Po r t adas i n t e r i o r e s , em 
madeira de moraira de 
c o r r e r em c a l h a s , i n c l u ­
indo o fornecimento de 
fe r ragens e co locação 

m2. 
7,56 470*00 3.553*20 

322. -Por t adas e x t e r i o r e s , d e 11 v 
madeira de "more i ra" ,de 
a b r i r , i n c l u i n d o o forne c i r-j A r 

DEARQUI 
E DO PORTO 

ÍECTURA 

cimento de fer ragens e m2. 
co locação 8,40 300*00 3.108*00 

| 3 3 f i . - C a i x i l h a r i a e x t e r i o r , 
f ixa ,em madeira de "mo-

' 

r e i r a " , i n c l u i n d o a colo, 
cação 

m2. 
7,51 300*00 2.253*00 

342. - C a i x i l h a r i a b a s c u l a n t e , 
em madeira de "moreira» 
i n c l u i n d o o fornecimen­
to de f e r r agens e c o l o ­ m2. 
cação 6,14 410*00 2.517*40 

352. -Guarda das varandas em 
madeira de " m o r e i r a » f i -
xada para prancheta de m2 
f e r r o 6,50 55*00 357*50 

36 2 . -Corrimão em madeira de 
«moreira» f ixado para 
b a r r a de f e r r o com chum 

£1 IzanAVOtiaz . . . 

' 

S - Pap- Modelo - Lóios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O ^ 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Ar t s . 

3 7 2 . 

3 8 2 . 

392. 

402. 

4 1
s

. 

4 2 2 . 

Si i s-porte 

badouros 

­Execução de caixas ,em 
madeira de «more i raspa­

r a contadores de agma e 
e l e c t r i c i d a d e e súa co­

l o c a ç ã o 

CAPITOLQ IV 

0BI& PS SERRALHEIRO 

•Tectos em rôde m e t á l i c a , 
f ixada para varSes de 
f e r r o 

•Grades de 
chaminé 

FACULDADE 

■Barra de fe r ro ,com chum, 
badouros para f i x a ç ã o 
do cor r imão 

­Fornecimento e co loca ­

ção de c a i x i l h o s em alu. 
minio anodizado 

CAPITULO V 

OBRA DE PIMTOR g VIDRA­

CEIRO 

■Pintura de paredes i n t e ­

r i o r e s com duas demãos 
de t i n t a a agua " I n t e ­

r e p " , com p r é v i a ap l i ca ­

ção de uma démão de iso­

l a n t e »PLi.STR0N» 

O) (0 
o o 
D O-

Z 0. 

£1 Izanovottaz. 

QUANTIDADES 

au 
7,00 

m2. 
28,59 

DE ARQU 
,CJE DO PORTO 

IENTAÇÃO' 

m. 
13,50 

m2. 
3,90 

m2. 
405,37 

120*00 

375*00 

67*50 

280*00 

370*00 

420*00 

28*00 

IMPORTANCES 

POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

840$00 

750g00 

1.929*83 

560*00 

4.995*00 

1.638*00 

11.350*36 

26.076*96 

9.122*83 

S - Pap- Modelo-I.oios, 76-Potto 



O R Ç A M E N T O Ç * 

A r t 2 . 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

01 0) 
0 0 
Q l> 

z a. 
QUANTIDADES 

P R E Ç O S 
DA 

UNIDADE 

IMPORT 

POR ARTIGOS 

ANCIÃS 

POR CAPITULO i 

St a napoí te . . . 

4 3 e . - P i n t u r a de t e c t o s com 
duas d ema os de g e l a t i ­ m2. 
na e a l v a i a d e 1 2 9 , 5 8 5*50 712*69 

4 4 2 . - P i n t u r a de p a r e d e s à x t e 
r i o r e s com duas demaos 
de t i n t a »REP»,can. p r é ­
v i a a p l i c a ç ã o de uma de. 
mao de i s o l a n t e «PLAS­
TRON» 

m2. 
633 ,80 32 ¢00 20 .281*60 

4 5 2 . - P i n t u r a de e s q u a d r i a i n ­
t e r i o r , c e m d u a s demaos 
de e s m a l t e »SYLURE»,apli 

! 

ca do s o b r e i 
a p a r e l h o e < 

ima demão de 
3mass ament 0 

m3. 
1 0 , 7 1 77*00 824*67 

| 4 6 û . - E n v e r n i z a m e n t o a p i n c e l OEARQUI 
') PORTO 

rEGTURA 
de e s q u a d r i a s i n t e r i o ­

OEARQUI 
') PORTO 

r e s e d a s e x t e r i o r e s pe. 
l o l a d o i n t e r n o 

m2. 
5 0 , 9 6 31*00 1 .576*76 

4 7 2 . 

1. 

- P i n t u r a de t o d a s as e s ­
q u a d r i a s e x t e r i o r e s , c o m 
d u a s demaos de e s m a l t e 
"SYLURE»,apl icado s o b r e 
uma demão de a p a r e l h o e m2. 
ema s s amento 2 3 , 6 2 47*50 1 .121*95 

4 8 2 . -Fo rnec imen to e a p l i c a ç ã o 
em e s q u a d r i a de m a d e i r a 
de c r i s t a l de 6 mm. 

m2. 
6 , 6 0 315*80 2 , 0 8 4 * 2 8 

4 9 2 . - F o r n e c i m e n t o e a p l i c a ç ã o 
em e s q u a d r i a de m a d e i r a 
de v i d r o c a n e l a d o de 4 
mm. 

m2. 
1 ,26 270*00 340*20 

5 0 2 . . •Fornec imento e a p l i c a ç ã o 
em e s q u a d r i e 
de v i d r a ç a d 

í 

Ï de m a à e i r a 
.e 4 nm. 
L ttcn-wpottaí . . . 

m2 . 
1 5 , 5 8 225*80 3 .519*96 

S - Pap. Modelo-Lóios, 76-Poria 



O R Ç A M E N T O ç y 

A r t s . 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

0) CO 2 ° 0 0 
. w 
». K 
2 0. 

[ 
QUANTIDADES 

P R E Ç O S 
DA 

UNIDADE 

IMPORT 

POR ARTIGOS 

ÂNCIAS 

POR CAPITULO 

Wian^voitc . . . 

512. -Fornecimento e a p l i c a ­
ção , em p e r f i l a d o s de 
a luminio anodizado, de 
v idro p l á s t i c o 

CAPITtTLO 71 

m2. 
3,90 420*00 1.638*00 43.448*47 

a luminio anodizado, de 
v idro p l á s t i c o 

CAPITtTLO 71 

m2. 
3,90 420*00 43.448*47 

OBRA DE PICHELEIRO 

522. -Fornecimento e co loca­
ção de banhe i ra de 1,70 
m.jCom mi s t ura dor a , i n ­
cluindo todos os acesso. 
r i o s ,abas te cimento de ^T^/^ 
água e esgc l\j u L 'V. iiii 2J500*00 2.500*00 

5 3 e . -Fornecimento e co loca ­
ção de chuveiro com mis. 
tu radora , i nc lu indo t o ­
dos os a c e s s ó r i o s e 0 

D ADI 
SIDAC 

DE ARQUI 
E DO PORTO 

rECTURA 

abastecimento de água 1 900*00 900*00 

5 4 e . -Fornecimento e co loca ­
ção de chuveiro s imples 
i n c l u i n d o todos os aces, 
só r i o s e 0 abas tec imen­

> 

t o de água 2 500*00 1.000*00 

5 5 2 . -Fornecimento e co loca ­
ção de s i f S e s de esgoto 
dos chuvei ros 3 300*00 900*00 

5«2 . -Fornecimento e co loca­
ção de bacia de r e t r e t e 
s igónica com c i s t e r n a , 
inc lu indo todos os aces, 
s ó r i o s , o abas tec imento 

» 

dé água e esgotos 1 1.400*00 1.400*00 

e t tzansvoítat 

S - Pap- Modelo-I.oios, 76-Porlo 



O R Ç A M E N T O 6^ 
fcsjr i 

w to 0 o P R E Ç O S 
IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t s . 
Q o 

z n-
QUANTIDADES DA 

UNIDADE POR ARTIGOS POR CAPÍTULO 

Stanspotte . . . 

57 s, -Fornecimento e coloca çac 
de bac ia de r e t r e t e com 
autoc l i smo de 12 1 . i n ­
c lu indo todos os acesso, 
r i o s , a b a s t e c i m e n t o de 
agua e esgotos 2 1.100*00 2.200*00 

582. -Fornecimento e colocaçãc 
de b i d é , t i p o ing lês , com 
pa de s t á l , i n c l u i u do o a-
bas t e ciment o de água e 
esgotos 1 1.400*00 1.400*00 

592, -Fornecimento e colocaçãc 
de l a v a t ó r i o de 0,70 m. 
i n c l u i n d o todos os' aces_ 
s ó r i os , abas te cimento de 

"i r~wÁ í" 

água e esgotos DADi E4RQU 750*00 750*00 
SIDAC £ D,0 PO R1 0 

602. -Fornecimento e colocaçãc 
de l a v a t ó r i o s de 0,50 m, 
i n c l u i n d o todos os aces, 
sor ios ,o abastecimento 

. • 

de água e esgotos 2 590*00 1.180*00 

61C. -Fornecimento e colocação 
de t o a l h e i r o m e t á l i c o 1 12Q£00 120*00 

622. -Fornecimento e colocação 
de bancas de aço i n o x i ­
d á v e l , i nc lu indo todos os 
a c e s s ó r i o s , o a b a s t e c i ­
mento de água e e s g o t o s . 1 L.600*00 1.600*00 

6SS=. -Fornecimento e colocação 
de t o r n e i r a s de l a t ã o 
cromado, i h c l u indo o abas 
t e c i m a i t o de água 

CAPITULO VII 

2 300*00 600á00 14.550#0C t e c i m a i t o de água 

CAPITULO VII 

2 300*00 14.550#0C 

£1 Ktaw>v>oûaz . . . 

S - Pap. Modelo - I.oios, 76-Porto 



O R Ç A M E N T 0 6 * 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

A r t e . 

Impor 
d o s . 

cTzampoite . . 

OBUk PS ELECTRICISTA 

6 4 s . -Lâmpadas f l u o r e s c e n t e s 
e suas l i g a ç õ e s 

6 5 c . -Pontos de l u z e suas l i ­
ga ções 

6 6 2 . -Tomadas e s u a s l i g a ç S e s 

j§T*«-| -Conta d ore s e suas l i g a ­
ções 

6 8 s . -Quadro 

Soma: . . 
Arr e donda msht o 

Some t o t a l i js 

W (O o O o o 
s. te 
z o-

Õ, ttanov>ottaz . . . 

QUANTIDADES 

4 

26 

11 

7 

1 

,p9>..ms 

t a e s t e orçamento em qua t rocen tos e o i t a n t a m.l e o i t o c e i t o s escu-

400#00 

170#00 

120*00 

140*00 

500*00 

is 

IMPORTÂNCIAS 

POR ARTIGOS 

1.600*00 

4.420*00 

1.32 0*00 

980#00 
500&00 

POR CAPITULO 

8.820â0C 

435,75,6*8^ 
65*lt 

485.800*00 
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